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P U B L I C A Ç Õ E S : 
CIOS, Unha 100 réia 

O LIVRB, linha 200 róis 
BA PAGINA, Unha 600 róis 

P a g a m e n t o ad iantado 
iMERO 417 
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TODO o n r r a a i o a DO BSTASO 

«scairroaio— Rua li dt ítottmbro ». II 
ralxa do Corralo, F. Rnderíço talafr. CommtrcU 

Telaphon»«- 661 

150:000^000 
NTEGRAE8 INTBQRAB8 

6 . " GRAME LOTERIA NACIONAL 
E x t r a c y f i o 

SABBADO, 4 DE AGOSTO 
Pedidos do Interior, a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 
CAIXA DO CORREIO N. 26 

N.B.—A Loteria Racional tem extrao-
çOea diárias de planos menores, e ato trunfe* 
re iam extracçSea. 

L I V R A R I A E S C O L A R 
8S, Rua José Bonifácio, 83 

O LEILOEIRO 
110RB1BA CAMPOS 6 «empre encontrado e 

eeo eicrlptorto na rna Marechal Deodoro, 8 . 
MOLÉSTIAS INTERNAS 

qarganta , nar iz e ouvidos 
Rgoeclaliata — Dr. BOÜZA CASTRO 

Consultorto e reaidencia: 
Rua do Palaclo, S 

ConipItM de 1 ia i tora». 
M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. NEVES DA ROCHA 
OQKgPLTOBIO : BOA DE B. BENTO, 26 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmente de doençaa nervosas, 

Da. BETTENCOÜRT RODRIOHB0 
da Facilidade de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real das Sclonctas de LlabCa, aliciai da 
Academia de França. 

Ctntultat—Rua 15 de NoTembro, 22, ao melo. 
dia. 

RutiMia—Mbardade, 143. 
B r . S t l v o i r a C i n t i a 

Contnltorlo : rua José Bonifácio, « (da 1 (a • 
Realdoncia: raa doa fipayanaaee, 3*7 ttel. f»01| 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços de Caldas—Minas 

Clima incnmparavcl—Edifício commodo—Cor-
po docente Idonoo—Edncaçfto completa—Acham-
se funcclonando todai as aulas. 

0 director—dr. Antenlo Marques de Oliveira 
" A u r é l i o U a z 
LEH.OETOO.—Tem sua aiçeni 'a á ladeira da 

fl. Joto. 7. Beildencla. rua de t Joio. 100. 
cO COflKÜlO Dt S. PAULO» 

Vendem-se collecçíes do 1.<• anno dei-
la folha, encadernada* em 3 volume» 
por 45$ cada uma. 

E l l x l r M . ' M o r a l o 
a nm depurativo Indígena. 

Cora toda a syphilis. 
Cara o rhenrofttisrao. 

Cura a Morphóa. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOOBAPHICA DO BRASIL 
25—SUA DO COMMmtCIO— 25—S. Paulo 

Ti G a z e t a d e N o t i c i a s » 
Recobera-ae aeatgsaturas e pnblicaçae» na 

A<3BKCIA: es'-riptorio d» administração d O 
Commtrao dl S. Paulo. 

TELEGRÀMMAS 
SEICVIÇe OPíCIAL 00 "COIMERCIOJE SÍO PAULO, 

RIO, 25 
Foram eleitos para o Directorio 

Central da Federação Aeodemlca : 
Alberto Pereira Costa U m a , da 

Academia de Medicina; 
Pedro Fernandes Vianna Silva, 

Polyteclinica; 
Octavlo Souza Vianna, Bellas-Ar-

tSSf 
Paulo Salaberry, Faculdade Livre 

de Direito; 
Dr. Oscar Narval Gouveia, Facilida-

de l i v r e de Sclenelas Jurídicas. 
O Dlrectorlo reune-se aabbado. 
Para eleger o presidente da Fede-

ração, aguarda-se a reun l io do con-
gresso nessa capital. 

A oorreápondenola deve aer dirigi-
da provisoriamente para a Escola 
Polytechnlca. 

iKtti dftparho. apraenlado o R<« ài 1(1 h. 
10 ia., «» i»e/'iu a tf. fuuIo lil ia.*. 1(3 "• 
lando jti n folha de hontem no yrito). 

MO, 26 
A Caiçara rejeitou a emenda ao 

Se lado ao jirojccto do estado de si-
tio, emenda que supprimla as immu-
nldades parlamentares, e approvou 
a que proroga até 31 de agosto o es-
tado do sitio, designando prazo para 
apresentação de documentos relati-
vo) à necessidade dessa medida. 

A primeira vot.iç5o, nominal, re-
querida pelo sr. Almeida Nogueira, 
demonstrou uma maioria de 94 vo-
tos contra B2. 

O adiamento do Congresso passou 
em segunda discussão," também por 
votação nominul, por 78 contra 69. 

— Falleceram liontein $f pessoas. 
— Cambio : 
Bincario, 9 3/10. 
Particular, 9 1/4. 
Soberanos, 2C$100. 
Apólices de 6 %, 1:0201. 
Ditas de 4 •/<,, 1:2069. 
Acções do Banco da Republica, 

t io», 
MOaY-MimM, >«, » b, 20 m. 
Installou-se a Repartição fjo ?P|e-

grapho Nacional nesta cidado. 
O povo mogyano, reconhecido, 

agradeço o grande melhoramento, 
que incontestáveis vantagens ha da 
trazer ao commerclo, às industrias • 
A lavoura deste município. 

Congratulamo-noi com a Impren-
sa livre e independente, 

Eduardo Canto, 
presidente da Camara Municipal. 

Arthur Prado de Queiroz Telles, 
Antonlo Augusto da Fonseca, 
Ferreira dos Santos, 

Sorocabana e Ituann 
Tendo sido resolvida a rosclsSo de 
• - os contractos entre o Btnco 

fcriclor m, 0 • 9 ° Z a T . 
Unüo Sorocnbana e Ituan», f " E» 
mijado arbitro da oompanhh. par* jj" 
quldaç&o de contas, o dr. Qsorio de 
Almeida. 

O director do Serviço Sanltarlo en-
viou bontem ao Intendente geral da 
Camara Municipal desta capital o se-
guinte ofliclo: 

«Transmitto-vos por cópia o offlcio 
do Inspector sanltarlo dr. Balthazar 
Vieira de Mello, reclamando providen-
cias aflm de sor melhorado o eetado 
da rua da Concordla, par» que vos dl-
(twli tomal o em considerayto.» 

Cansou verdadeira estranheza a qnem 
suppanha a bancada paulista solidaria 
na questão magoa do adiamento da 
actual seaisao legislativa do Congresso 
Naolonal para 1.° de Betembro, a dis-
cordância de vistas que revelou na 
votação, em 1.' discussão, do proje-
cto sobre esse assumpto. 

Os srs. Alfredo Bllis, Almeida No-
gueira, Domlngucs de Castro, Costa Jú-
nior, Gustavo Godoy, Jollo do Mos-
quito, Padua Bailes, Vieira de Mene-
zes e Paullno Carlos votaram a favor 
do adiamunto; os srs. Álvaro de Car-
valho, Dlno Bueno, Adolpho Gordo. 
Hercnlano de Freitas, Moraes Burros, 
Clnclnato Braga o Francisco Glycerlo 
votaram contra. 

Dlfilclllmo seria avaliar o alcance po-
lítico desta votação, mesmo quo nos 
fôra licito estudar detidamente a po-
siç&o do Congresso para com o go-
verno do sr. marechal FloMano Peixoto. 

Deseja, realmente, o govorno a pro-
rogaçfto do estado de sitio 7 

Quer-nos parecer que ntlo, o a prova 
6 que j& tem decorrido qoatl um mez 
sem a volta da suspensão das garan-
tias constltuclonacs, o qoe nfto modi-
ficou a attltude repressiva do governo, 
pois que nem a Imprensa se jolgl 
ainda garantida para coromentar franca 
e livremente OB faotos políticos, nem 
os amigos do governo julgam oppor-
tuno diminuir as precauções e vigi-
lância que produzem dm certo mal-
estar, uma desconfiança manifestamente 
arrefocedora da sociabilidade e expansão 
a quo se entrega um povo em pleno 
goso de sua liberdado e cm completa 
tranquillidade sobro o presento o con-
fiança sobro o futuro. 

Neste caso, para qno perder um 
tempo precloeo em discussões aridas, 
cujo único resultado 6 o que Be está 
vendo—a seisttode corpos homogeneos 
e o reforço a nma opposlçío que nBo 
póda explicar razoavelmente um pro-
grarama ? 

Esta dit-cnseai do prolongamento 
do estado du sitio ató 31 de agosto 
e do adiamento dos trabalhos legis-
lativos para 1" do setembro, dei-
xando so eícoar toío o mez de ju-
lho sem se retolver cousa alguma, 
está-nos parecando^com o caso do Tro-
vador a correr para salvar a m&e.. . 
sem se mover do logar I 

O que nos vale é que o governo 
tem bastante energia e acç&o para 
continuar a dirigir placidamente a nau 
do eetado som o concurso dos paes da 
patria, quo se esfalfam no Congresso 
para L&O fazerem cousa alguma. 

Exactamente tomo o nosso Congros-
sluho, a quem Dous haja I Estéril 
como um cerrado,. . 

TradwHfto para. 0 Commercio) 

P ó d e m - s e c u r a r 
o s p r e g u i ç o s o s ? 

Todas 88 vezes quo me atrevi a ma-
nif< Btar a esperança de uma nova mo-
ral. cipaz de tonificar as vontades 4e 
bels e du luetar victorlosamente contra 
a indolência humana, fesponderam me 
s-.mpre: -Mas a preguiça ó, por deli-
niç&o, o mais Incurável dos males; o 
único remodio quo so Ibe possa oppôr 
é ainda o trabalho, e o trabalho é 
exactamente aqulllo de que os pre 
gulçcs sSo incapazos.» 

P a r a d o x o facillimo d e r e f u t a r , m a s 
que pôde tomar o aspecto de um ar-
gumento mais serio: Talne pensava— 
e muitos pbyslologlstas ainda Bfio des 
ta opinião—que a cellnla cerebral é 
cousa lmmutavel e fatal, que nenhu-
ma força humana poderia tornar mo-
lbor ou polor. 

Nao passa Isto, porém, estou con-
vencido, de uma doutrina freqüente-
mente desmentida pela realldaae, uma 
doutrina que para confundir bastaria 
o facto incontestável de que a maior 
parte dos preguiçosos nem sempre s&o 
preguiçosos, e que a vontade de gran-
de numero dentre nós tem osclilsçõ™ 
Inteiramente comparavels Aquellas que 
soffre o mereurio de um inanometro. 

Tomemos os preguiçosos pelo q»e t&o 
quasi sempre: doentes dos nervos, o 
as nevroses pelo que t&o constante-
mente - m a u s hábitos da actlvidade ce-
rebral.. 

Admitíamos do uma ve» por todas 
uma vasta categoria de Indiferentes 
e de insensíveis, sobre os quaes cousa 
alguma tem (ufluencla: ostes oatSo 
uondemnados, e a tua torto nfio nos 
commove, pois que nao soffrcm, 

Mas os preguiçosos que têm remor-
sos, os preguiçosos Intermittentcs, to 
brotado, sfto susceptíveis de cura ou 
de melhoramento em fortes propor-
ções, amrmc.-o ppr tel-o visto. 

Ha quem pretenda qno muitos gran-
dos homens tCra a facelrice de SB ape-
quenarem, do rebaixar a (mportancia 
dos dotes por ellcs recebidos da natu-
reza para realçarem mais o mérito que 
tiveram em triumpbar da sua fraquest 
original. 

Éstudando-oB de perto, comecei a 
crer que e|lps rca|n)eq^e ppuco exag-
geravam. 

Avaliem por estas nomea quo agru-
po. 

ALFIEBI 
O dramaturgo Italiano era tao pré-

gulçoso, que so faila amarrar i mesa 
pgrg forçar-se a redigir, a roallsar em 
palavras epcplptas, de0nitivas, as cou-
cepçóes do seu eBp|r|tn, pipmpto para 
imaginar, mas singularmente covarde 
deante do trabalho a fazor, 

J , J. ROUBSEAU 
conta, nas soas ConfiitSes, que duran-
te longos annoa nao podia ponsar com 
perseverança e diotar senão deitado. 
Attlm que estava em pA, o seu oero-
bro tornava-se anêmico, a sua momo-
ria volatlllsava-se, era-lbe Impossível 
ft^ar | «ftenota, pjo sphava • l l j a -
çfto dw t n ü l w i . Bmbora a M«r ri-
da nao seja ura modelo d® dignidade 
moral, tal quaj a roncobemoe neste fim 
de aeoolo, P io n> pôde, enfretapto, 
deixar de reconbwer qoe ejse ae -
vrosthenlco ooc6l«óll lpg«r Importante 
na historia do espirito hnmMd. *•--

GOETM 

caja Imagem • nome no* acódera j o -
ga que procuramos evoear o mala par-
frito dominador da sua peeeo* qne j a 

apparecc emo incapaz do fadiga, Goe 
tho nao podia trabalhar sonto um nu 
mero multo limitado de horas todos 
OB dias: escrevia apenas de manhft. 
«Consagro o resto do tempo aos 
goolos mundanos», escreve elle na sua 
Vida. 

Mas o exemplo do grande 
DABVTIH 

ó ainda mais demonstrativo. O que es-
creveu de sl proprlo, o que seu filho 
nos oonta dclle valem a pena ser ex-
postos com alguns pormnuores. 

Esse phllosopho, que mudou o aspe-
cto da soloncla e propoz aoj homens 
uma das mais bellas e a mais prová-
vel das concepções do conjnocto do 
univorso, esse Investigador, cujas ob-
servações pessoaes o leituras consti-
tuem uma obra gigantesca, Dafwln, ti-
nha um espirito lento, uma memória 
eonfosa, tao ponco aCtlva «que lhe foi 
sempre impossível lembrar-se de um 
verso ou de um nome proprlo mais 
de um dia ou dons*. Privado de ima-
ginação, confessava, na sua Incompa-
ravel e sincera modéstia, nao ter bas-
tartte senso crltloo para se atrever a 
Julgar a obra de outrem que a "delle. 

Soffrendo constantemente', sempre 
cançado, habitava, tanto nO Inverno 
oomo no verão, o campo, e a fadiga 
acabrunbava-o tao depressa, que lhe 
prohlbjla receber o* seus amlgqs e 
conversar. Nao trabalhava oom algum 
vigor senão uma hora por dia, das 
oito &s nove; depois voltava para o 
melo dos seus, e para descançar man-
dava ler os jornaes ou algumas pagi-
nas do nm romance; ás dez o mela 
voltava para o seu laboratorlo, para alll 
Bear ató ao meio-dia, e Ia assim até 
ao extremo limite das suas forças. 

Poucos homens foram tao, fracas, 
poucos hómons souberam roallsar obVa 
tao considoravol. Admirável omnipo-
toncla do uma idéa dominante, la di-
zer, do uma ldi-a fixa, mesmo em um 
dorebro de vitalidade^ medíocre. 

Os preguiçosos quolxam-se, exacta-
mente, do se cançaçem doprossa e de 
nao podorora fixar muito tempo a sua 
attcnçao sobre nm mesmo assumpto; 
desto cxgottamento da voutade, desta 
paralyela da attonçao, Darwin soffria 
mais do quo ninguém, elle a quem 
custava trabalhar mais do uma hora 
a fio. * 

Todos cs que conheceram 
BALZAC 

Theophilo Gautler, entre outros, con-
taram que muitas vezes gostava de 
confosnar a sua predilecçío original 
pela preguiça, o o trabalha que tivera 
para vencer simllhante Inimigo. 

E esto exemplo ainda val-nos ser 
instruetivo. 

Contemplae a prateleira da vossa bl-
bliotheca quo enchem os vinte tomos 
da collecçao Lévy; Bopceao cada um 
dos volumes, contae as linhas do cada 
pagina; pensão que Balzac escilvla 
três ou quatro vezes, senBo male, o 
sen «original-; lembrae-vos que quan 
tldado de lnolvldavol? personagens 
creou, quo Importancla tevo essa obra 
sobre a maneira de pensar no século 
dezenove, e dizei comvoeco que esse 
labor foi feito apenas em vinte o tres 
annos, por um homem quo gostava de 
tudo, excepto do trabalhb. 

De todos os grandes laboriosos da 
epocha actual, nenhum me fornoceu 
documentos t&o preciosos como 

EMÍLIO ZÒLA 
Pu le estudal-o de perto e & vonta-

de, pois dou-me muito com elle, o foi 
exactamente o seu exemplo que me 
levou a r. Iloctir sobre a preguiça e a 
procurar os meios de aoabar oom 
ella. 

Por maior que seja a dose de sym-
pathia que as suas obras Inspirem, 
ninguém nos ha de contradizer, se 
considerarmos Zola, nao como o mais 
perfeito, mas como o mala poderoso, 
como o monos rati dos escrlptores 
deste tempo. Tem folego, nao é ver -
dade? e a sua energia creadora nao 
falhou; ha coroa de um quarto de sé-
culo quo trabalha. 

Pois bem I esse grande trabalhador, 
esse grande laborioso, só goBta do 
descauço e só aspira ao momento de 
beatitude enj que, terminada a tarefa, 
pódo abandonar-se sem romorsos ás 
delicias do n&o fazer cousa alguma I 

Nao é prendado pola naturoza sonao 
parcialmente. 

A sua faculdade de attençao é antes 
medíocre. A menos que seja absolu-
tamento Indispensável ao roman e qtM 
esti preparando, elle nao pôde sup-
portar a leitura do uma obra a l e t r a -
da , e nfto toma doe livros qne coi)-
tulta senão o que pôde utillsar. Náo 
se Ijistriie por so lostrulr, e o seu 
cerebro exgotta se logp na profissão 
de orudlto. 

Quanto á sua vontade, desconfiou 
sempre qno estivesse tao prestoB a 
desfallccor, sentlu-a tao pouco robusta, 
iqp jnventou, por lnstlncto, as mo-
bores aquelas afim de eppprll:S. 

ô s Qoncourt escreveram está phrasn 
profunda: «Os maiores poetas s&o tal-
ve; os Iqedltos», BUa próya que el-
les proprios 'sentiram As ve*es espf 
desconfiança da sua pessóa, oocailo-
dada pela deeproporçfto entre o sonho 
e a reallsaç&o, e que conheceram a 
distancia quo separa a esperança de 

é medlocro, cuja vontade nada tem de 
formidável, cujo pensamento se ox 
gotta depressa, acha melo de nos dar, 
todos os dez mozos, nm desses livros 
em que nao faltam nem a solidez da 
oonstrueç&o, nem o nnmero dos per-
sonagens, nem o desenho dos cara 
cteres, nem a potência do desenvolvi-
mento, nem a energia do verbo, nem 
cousa alguma do que constituo a força 
creadora. 

So Insisti oom prazer neste exem 
pio, ó qno me parece excepcionalmen-
te Instruetivo e Interessante; é que 
nunca se tinha considerado, sob o 
ponto de vista prático de uma moral 
a deduzir, essa hyglene do trabalho, 
quo Zõta creou por instineto, sem s a -
ber que mais de um grande espirito, 
o Darwin, sobretudo, se tinham sub 
mettldo a regras slmllbantes. 

Nao Borá o agrupamento de todos 
estes pequenos faotoB da historia llt-
terarla a melhor liç&o de esperança 
ine se possa dar aos que se sen tom 
lebels e desesperam ? Darwin era mais 

frafcò do qne elite, e a vontade da. 
nm Zola nao vale multo mais do qne 
a dellesl 

Conclusão: 
Quem quer que esteja atormoutado 

pelo remorso da sua preguiça e pelo 
receio de Buocumbir, pôde cessar de 
ser preguiçoso. 

Para levantar a força que desfalle-
oo, para Inctar oontra a fadiga, ha to-
nlços da systoma nervoso, e ha astn-
cias—que já entrevimos—para supprlr 
a falta de energia voluntaria e de 
persevorança. 

Doa exompios que aoabamos de ci-
tar, como vislumbres de esperança, 
proouromos tirar as regras de hygiene 
quo os preguiçosos devem seguir, es-
pontaneamente, se têm a energia ne-
cessária para se sujeitarem elles pro-
prios a nma rcgfa, ou sob' a dl-
recçao do um mostre, se o seu cere-
bro Binda um tanto pueril o colle-
gial, apezar da odado, precisa do vi-
gilância o do recompensa immodiata, 
para portar-se bom. 

MAURÍCIO DE F L E U E Y . 
(Continúa) 

IDaremos amanhã a conclusão dea-
e artigo, que tem por titulo «Como ae 

trata a preguiça.* 

REVISTA 

Snglo=amerÍGana 
A a u ç t o r a f i a « C a J b a n a 

d o Í » « i o T h o m a z » 

0 senhor de Fóios 

Mlstress Harriet Beecher Stowo, 
insigne romancista, que tanto concor-
reu para despertar o sentimento ame-
ricano a favor da emancipação dos es-
cravos, completou no dia 14 de junho 
os seus S:t annos de edade. Gosa ain-
da de bastante vigor physico, mas 
com as faculdades mentaos enfraque-
cidas, a ponto de nao poder receber 
pessoalmento os numerosos amigos e 
admiradores quo foram cumprimen-
tai-a, á sua residencia de Hartford, 
no Connecticut, nem responder aos te-
legrammae e cartas congratnlatorlos, 
que lhe enviaram de toda parte, 

F r a u d e i e l e l t o r n e s 
JUIZ COMDRMNADO 

0 tribunal criminal de Brooklyn 
New-York, acaba de eondetnnar a 
dous annos e oito mezes de prisão o 
multa de 500 dollares o ex-joli dp di-
reito Konnoth Butberland, accusado co 
mo principal auetor das' fraudes pra-
tioadas nas ultimas eletçOes políticas 
em Gravesend-

0 réu confessou o crime, deelaran 
do que calculava em 800 a 000 o nu-
moro de listas falsas qne tinham en-
trado nas urnas do segnedo districto 
eleitoral de Gravesend, em 1893, o que, 
em todos os dlstrlctos, o numero de 
via spr do 1.400 a 1,600. 

Antes de'âuthorlabd, tinham res-
pondido perante a Justiça do Grave-
send vinte e tres réus accnsados do 
mesmo crime, yiqto e um dos quaca 
foram coqdempados a varias penas de 
prisão. 

Ê x o d o d e o p e r á r i o ^ 
Desdo março até junho, 10.000 ex-

trangelros residentos em Chicago têm 
sahido daquolla cidade, com dcatlno á 
Europa.' 

Os retirantes sío escandinavos, alie-
m&es e Itallaqos e pqrtancem me-
lhores classes operai Ias, como carpin-
teiros, ferreiros, estucadores, etc. 

por nfto terom que fagor. 

iê n-snainar mais ae o 
> quatro; nunca poude 
o longo esforço i «Pipo 
credo a medida»', dlsse-

uma (leli» obra d* spa qpmpjeta exe-
cução I 'ínlvps ienba faltado pouco 
para qpo Zoia-o-robusto fossp um des-
pep grandes poetas lnedltps. Vin q 
perigo, e estremeceu i mas sonbe usar 
i» aetncia para oom a tua temível 
tendcncla. 

Meditao ainda sobre Isto: 
Zola nao pôde trabalhar mais de 8 

hora» em vinte « 
obrigar 90 a maio 
doente qnsndo excedo" 
me ello multas veies, 

Ainda- mais; estss tres horas de la-
bor quotidiano, nao as faa de uma as-
sentada : uma hora, assim qne se le-* 
vanta, uma hora de exeellente traba-
lho, em que o espirito esta Incido • 
vivo, em qne a phraae oorre sob a 
penna, rapida e definitiva. 

Jtyap yem logo o caneaço; i prpclso 
comer pm PRPCO para reparar a« for-
çss, e ler os jornaes, para variar. Das 
de« ao meio-dia, fria escreve ainda 
—menoe facilmente e menô» bem do 
que dorante a hora inicial - , a eeta 
acabado para todo 0 dia; n ío poderá, 
mais eecreVér «auto eartaa 

H' «ata a forca do 
«9 doèlr to HWararto 

•M •Wt* 

iuquerii 
cato 

V e n o l i d a d e p o l i l l c n 
Para formarmos um concoito da po-

lítica e dos políticos americanos, nada 
mais frisqnto do qqe as duas segulq-
tes oluorvaçôea do World, de ijfevf 
York: 

—No depoimento do sr. H. 
emever, perante a oommiss^o do 
irito sobre os negocio* do medi-
to »«*ncer, «traço mato i*il«nte 

e suggestivo rol de certo o tom de 
deepreso oom que olle se referiu aos 
nossos homens ppUlcoa e estadistas. 
Ho spu modo falar, revela «e aopt-
nl&o (provavelmente fundada na expe-
riencls) de qne entre nós a politlça 
n&q é mais do que qm pretexto de 
traficanelas (a matter of oaraain and 
dicker), 

2.»— N»o resta a menor dnvlda 
qne certos senadoros dos BstadoiiD.il-
dos costumam -'aler-se do sen 'cargo 
para encherem as alglbelraa. Aqda-
rlam oom mala coragem se aoeeitaasem 
dlrectamente 4 paga do aon suborno; 
mas, oomo s&o oovardes, tratam de Ula-
dlr ao. mepm^ tampo v s q a oonsi' 
«Ia e a s j á i s , m vlas.Jpdlrectaa 
augmentam a sna criminalidade em 
proporção da segurança oom qna pra-
ticam o* aotos mais veaaee». 

Guilherme Antonlo, de '1 1(3 annoe 
de edade, filho de Casimlro Marques 
de Macedo a Anna da dama, morado-
res na ma do Hlppodromo, n . AO, oa-
hlu ao poço do aqlntal | a caaa e, ape-
sar da pousa profundidade, a erlaoeiabe 
nofreu logo. 

Aprosentamos hoje ao loltor um ex-
tracto do magnífico romance O senhor 
de Fôiot, ultimo trabalho do visconde 
de Sanches de Frias, o antigo lllus-
tradlsslmo presidente do Grêmio Lit-
terario do Pará. 

E' nm fragmento do primeiro oapl-
tulo do romance o extraoto qne se-
gue: 

Eny Veiasco de Barrameda e Fólos, 
pelo sen animo de moço valoroso con-
tra sarracenos, sendo já aos vinte an-
nos besteiro de el-rei Affonso III, foi 
Incorporado á leva dos fidalgos man-
dados por este em ajuda das. tropas 
guerreiras de D. Fernando, reí de Lefto 
o Castella, quando se dispunha a con-
quistar Sevilha; voltou da campanha 
coberto de louros e senhor de nm gran-
de nomo, a que foram dados muitos 
gabos o dlstlncçOes. 

Mais tarde, ahl por 1270, seduzido 
pelas gloriosas aventuras dos cruza-
dos, sedentos do sangue dos infleis, no 
dlsor da epocha, ardendo por disputar 
primazia» bellloosas em terras da Pa-
lestina, pediu llcopça para se dirigir á 
França, e offerecer o valor do seu bra-
ço arrojado a 8 . Luiz, quo tratava, 
por mando do pontiflce Clemente IV, 
de organl8ar a ultima das cruzadas, 
onde entrava á 'flôr da fldalgula de 
mais de um palz guerreiro. 

Apozar dos numerosos desastres des-
sa expodlçao, que, logo em Tunis, per-
deu o santo monarcha e uma parte do 
seu exercito, Buy Veiasco do Barra-
mela e Fólos voltoa a Portugal, car-
regado do honras e façanhas. 

Os seus proximos desoendentes, en-
grandecidos tambom por muitos actos 
de valor, augmentado pola fama o tra-
dições do seu predecèssor, possuído 
ros do uma aita posiç&o entre os apa-
niguados da oêrto, premiados com 
muitos fendos, tensas e senhorios—fo-
ram os que, do um pequeno castello 
tomado aos mouros em sangulnolonta 
refrega, formaram esia habitação er-
guida ent&o consoante ás necessidades 
da epocha, e ampliada, mais tarde, e 
em raz&-> dos mesmos motivos, p Jos 
seus nobres suecessores. 

Orpham do pao o ni&e, vivia alll, 
n&o ha muito* annos ainda, o ultimo 
garfo dessa goraç&o illu-tre, D. Ruy 
de Fólos, qun, por casualidade talvez, 
ou antos por as tradições da família, 
possuía, como se vê, o nomo do pre-
claro avoongo, fundador do seu solar. 

Educado pelo velho capoll&o da casa, 
homem largamente avantajado em la-
tim e rezas, entregue aos cuidados de 
uma criada velha, quo sobrevlvêra 
aos paes e so constituíra um modelo 
venerando dos servos lendários de ou-
tras éras, tao aferrados pelo dever aos 
negoclos da casa, qnao ligados pelo 
afiecto ao bem-estar dos seus amos, 
passando, como . rollqnlas de fidelidade 
o dedlcaç&o, dos paes para os filhos— 
crescftra o pequeno Roy sob uma at-
mosphera pobro do elementos viris e 
salutares, limitando-se, afora que che-
gára &OB 23 annos, a caçar nas suas 
herdades, a cavalgar pacatamente por 
montes e valles, a Intervir de longe 
em longo no Bervlço das colheitas, vi-
sitando adegas e celeiros, e a soletrar 
nos largos pergaminhos dos seus a n -
tepassados a linguagem inculta da his-
toria de eida um, no que multo tra-
balbára por Inicial o o dodlcado mestre 
oapellao, já de ha multo fallecldo tam-
bém. 

Som medo de errar, póde-se dizer 
qun o manceb} solareng ) nao passava 
le um» flôr cstlolada. prestee a aer 

derrlbada da haste, mal fortalecida, pe-
la mais débil ventania. 

Affeito ao olasslclsmo soporlfero da 
sua eduoaçio litteraria, pouco Ingtrql-
do nas coqsas dq seq (empo, menos 
lido ainda em livros do doutrina ele-
vada e sadia, desoonbecedor doa pra-
zeres da ambição, das luetas fortlfi 
cantes do trabalho separado, da com 
munidado dos homens públicos, mal 
acostumado aos usos e conhecimen-
tos modernos, olrtmmscrlpto á limita-
da convlyenola dos raorgsdos, seqs vi-
zinhos, nao possuis desejos militantes, 
opiniões fixas sobre a sua felicidade, 

plraçQes definidas, ldeaes phantasti-
fl ou realisaveis. 
Estava longe de ser um homem do 

sen tempo. Se a epocha fôra oqtra, 
n&o resistiria ejio certamente ás sug-
gostões ambiciosas de uma oongrega-

religiosa qualquer, que lhe oobi-
çasse pessoa e bens, para o engrande-
cimento de nma clausura fradesca. 

Algumas tentativas se flzçftHH, sen-
do elle menor, por Iniciativa dqs oono-
goè re^rantos de Santo Agostinho, no 
perlqdo em qqe, pela segunda e qltl-
ma vez, se transferiram de 0. Vloen-
te de Fôra para o mosteiro de Mafra; 
mas a grande Influencia lntereúelra 
dos poderosos frades esbarron oontra 
a teimosia incida e bondosa do velho 
capell&o, mestre de Qnv, qup desejava 
iqorrer ao abtlgo do solar dós seus 
amòs, deixando'nelle, livre e desafo-
gado de qnalquer pela, o dçQçendpnte 
illustre de t4o nqhro ct^a-

II resmunfott sempre emanwtq foi 
Yivo, 

CARTAS DE LISBOA 
J0LHO, 4 

Os dous assumptos de que se está 
occupando a Imprensa jornalística 
s&o: o decreto, já inserto na folha 
offloial, para a cobrança dos Impostos 
do 1891 e eierciclo de 94 e 95 e sua 
Bpplloaç&o ás despesas do Betado, e o 
manifesto político dirigido ao pala pe-
los difforentes grupos opposlclonlstaa. 

Alguns extractos deste ultimo do-
cumento Importantíssimo bastarão a 
englobar as dlsoussões quo o citado 
decreto está provocando: 

O governo—dii o manifesto—acaba 
de publioar um decreto duolarando 
obrigatória, além d01 anno economl-
co findo, a ultima lei de fazenda, que 
estabelecia impostos e auetorlsava a 
sua oobrança. B, nao satisfeito com 
Isto, ousou aluda, noutro diploma de 
egual data e contra aa suaa promessas, 
solomnemente afflrmadas, modificar uma 
loi tributaria que as côrtes tinham 
votadp ha ponco. 

Consnmmou-se, pois, o mais grave 
attentado que a política reacclonarla 
do governo podia praticar contra os 
dlroltos políticos de um povo livre a 
contra a soberania nacional; acto cri-
minoso, que se avantaja a todos o 
tantos com que os ministros actuaes 
têm, de ba mezes a cata parte, olfen-
dido a Constltolç&o. 

Ò acto, por vírtudo do qual o mi-
nistério tenta estabelecer e arrecadar 
Impostos no anno oorrente, é um 
simples decreto, promulgado pelo oxe-
cutlvo : n&o ó uma lei votada pelas 
côrtes e sancclonada pelo rei. 

Esse diploma constitue mais uma 
violaç&o, profunda o gravíssima, da 
lei fundamental. 

Ficará Interrompido o regimen da 
legalidade o começará o do arbítrio, 
para se conseguir o da força. 

O docrato do governo é, pois, acto 
n&o só inconstitucional, mas ató cri-
minoso. B, por isso, logicamonte, o 
regulamento do contabilidade pnblica 
sujoita á pena de ooncussionarios os 
empregados que, embora om cumpri-
mento do ordens do governo, proce-
derem á cobrança de impostos n&o 
auetorisados. 

Isto posto, é ú naç&o que cumpre 
resolver so deve resistir a ordens n&o 
só inconstitucionaes, mas até crimi-
nosas, dos ministros, e appellar, no 
caso de procedimento coerclvo, para 
o poder judicial, a quem compete co-
nhecer da illegaildado de contribui-
ções n&o auetorisadas e que, por isso, 
constitue, oom a sua lndependoncia, o 
ultimo recurso legal para defesa da 
Constituiç&o. 

Á dictadura, qne o governo usur-
pou e aggrava, a nosso juízo, com a 
nefasta premedltaç&o, sem preoeden 
tes, de restabelecer o poder pessoal, 
nem sequer obogarla a ser tentada, se, 
infelizmente, n&o o animasse a ousar 
tanto a convicção de que muito lhe 
seria consentido. 

Temos por essencial dar ao suffra-
glo completa genuinidade, tornar effe-
cttva a responsabilidade do poder exe-
outlvo, aperceber as côrtes com os 
meios necessários, a manter a sua 
independenola de acç&o, constituir no 
poder judicial o verdadeiro palladlo 
dos direitos indlvidnaea 9 prover o 
cidadão çqm oe n e a n o a Indispensá-
veis à defesa doa fôroa populares. 

mento e conclusão do processo ins-
taurado, por motivo da evasão dos 
asylados brasileiros, contra os srs. 
Castilho o Olivior, que continuam 
presos. 

Em resposta ao telegrarama em 
que a Camara do Commerclo e In-
dustria pediu ao nosso cônsul no Rio 
de Janeiro quo empregasse todos os 
osforços para obter o dospacho dos 
generos portuguezes detidos naquelle 
porto, aquelle fnncclonario informou 
que fôra permlttldo o despacho dos 
meemos ganoros. 

(Continúa) 

Pelo nosso Estado 

O I.» subdelrffsdo la Braa, alfer 
CODbfOi HM|)tO 1 Ooeta Bastoe, tomou 

M o • feg reme 
P 

mr* 

Sste alfaiates»» 
Hontem, ás 4 li» da tarde, via se 

qm grande ajuntamento de povo em 
frente á rasa n . 18 A da raa Sena-
dor FeIJó, ca ja porta eatay& guarda-
da por praças de pollela, 

Grande nnmero de rapaslo fazia 
grltarla e de quando em qmndo Ara 
corrido por nm soldado, de faolo em 
punho. 

O caso Intrigou-nos. 
Chegámos a suspeitar qqe te trata-

v a f o Importaato prleáo de perigoso 

Ao fim de almas minutos de im-
>nte espora, sahin da casa referi-
ma mnlher ainda formosa, mas 
osto nm (anto plátala, que teve, 

qnasl á força, de sedtar-se em nm 
carro, ao lado de nm soldado. Blla 
pretendeu, a prlnclpk), qqe o soldado 
sufclese pa«a * bolela; depois tova qne 

se, o o carro ismdlree-enlsl, , „ ^ . M L 
çâo 4 Repartição Centra! de Polida. 

Q motivo d eeta prWto foi o ter se-
ta heroina fartado a a chape*, 

^Prtea po^ttnrcáap— I I ra »elhor 

' ^ ' t o e s e ' h e s p a s h o l a . . . Vwa la gr* 
dal _'• - * 

Cpaeta aos q«a v»o «ar feitas w t a | 
BMMlriM BA áikÊ^k AA hf^BB^MÉ 

A' nação, pois, reçorremos, na es-
perança de qqe O povo portngnea, 
que tem tido a coragem olvlea dá re-
sistir, sereno e resignado, á crlsaeoo-
nomlca qne o tem opprimldo, resnr-
glndo á vos do dever, encontrará ain-
da aqnella nobre e honrada energia 
de outras éras, para salvar, com o 
sen decoro, o d W o 8 á liberdade. 

Asslgnam este manifesto os seguin-
tes pares e deputados 1 

João Pinto, Alves Matbeus, Coelho 
de Carvalho, Pimonta Tello, Paes de 
Abranches, Simões Ferreira, Triguei-
ros Martel, Vasconcellos Gusmfto, Al-
meida Pessaoba, Chrlstovam Pinto, 
Rulvo Uodlnho, Laranjo, Fernandee 
Vaz, José Luclano de Castro, José de 
Alpolm, Barbosa de Magalb&es, Ro-
drigues de Carvalho, Paulo CancoUq, 
José Vaz. Graça Craveiro, pialho Go 
n?G0, Beijei|o da Sllya, Manoel Bsper-
guelra, Pereira D|lae, Vas Preto, igaf-
quezes da Graolosa q da Vallada, vls-
cqqdoq de Alemqner, de Silves e da 
Torre, Albano de Mello, Álvaro de 
Mendonça, Anselmo Braamcamp, Pe-
reira de Miranda, Baptista de Suiwa, 
Antonlo Candldq, Autoulo Oenteno, Jpto Quaresma, Oliveira Monteiro, 

nlto Baixas, Costa Lobo, Tavarea 
Festas, Telles de Vaseonce)lqs,^rtbqr 
Montenegro, Santos Oreapo, .Aujnsta 
]Qsé d» Çonba, Basilw Cabral, oondos 
le Bertlandos, da Borralha, de Cas-

tello do Paiva, de Castro, de Maga 
Ih&es, de Proençs, do Restella, de 
Ssmodftes, de Ville ((eal, Bdaarda de 
Abreu, Bduardo José Coelho, Blvlno 
Brito? Mattoso Santos, Fernando Pa-
lha, Francisco Belr&o, Barbosa Sonto 
Mâlor, Francisco Campos, Gomes da 
Silva, Francisco d'4lmalda, Beesano 
larda, Haproe Gomte, Ignaclo Franoo, 
loto de Alaro&o, Franoo Fraxto, Jo io 

da Baatlaco. 

Como annunclámos na carta prece-
dente, effeetuou se na egroja de Lor-
dello do Ouro, no Porto, o eonsorcio 
da exma, sra. D. Caslmlra Judltb de 
Montenegro Chaves, formosíssima filha 
do ar, Alfredo Doagast I<opes Chaves, 
oom o Illustre escrlptor sr . visconde 
de 8. Boaventnra. 'íjJSS 

Por parto da noiva serviram de pa-
drlnbos seu tio Saint Qialr Chaves a 

e por parte do noivo, sna tia 
* exma, D. Maria da Gloria Costa a 
o sr. Josd de Mello 

Depois de n a esplendido hack em 
Ao pae da noiva, a qne assisti-

ram Sl^ãrentes senhoras s - eavalbel-
ros, as salvos partiram para o Bom 
Jssse do Monto, encantadora eetanda 
noa eabOiMoe de Braga, onde ee acham 
aetnai mente. 
- Vlmo flsw • saa rseidenoia em 

Na prlaciploe do lnverão. 

SANTOS 
Um compatriota de Murlllo—o grau 

de pintor hespanhol—fartou a uma 
senhora, que resido um S. Vlconte, 
um bello par de brincos o . . . desap-
parecen. 

Para conseguir seus fins, apresen-
tou-se como enviado de uma família 
vizinha da prejudicada, a qual dese-
java adquirir, de um negociante de 
jóias, uns brincos eguaes. 

A bôa o simples senhora acreditou 
no qne lhe dizia o tratanto, e entre-
gou lhe, som desconfiança, a caixa com 
os brincos. 

—Fundeou naquelle porto o trans 
porte nacional Victoria, procedente do 
sul. 

—Dm bond da Villa Mathlas apa-
nhou o extrangelro Walcek Polesky, 
esmagando lhe o pé direito. 

O Infeliz foi recolhido á Misericór-
dia. 

PIRACICABA 
Juvenclo Franco, morador á tua 

Direita, daquella cidade, assessiuou 
Benedicto de tal. 

0 movei do crime, dizem os vizi-
nhos, foi o conhecimento exacto que 
o assassino teve de que Benedicto o 
ultrajava em sua honra conjugai. 

Juvencio foi preso em fiagranto. 
CAMPINAS 

Realisou-se ante-hontem naquella ci-
dade, no theatro 8. Cario-, a sessão 
fúnebre em homenagem a Sadl Car-
not. 

Esteve concorrldissima a cerimonia, 
á qual compareceram as auetoridadea 
looaes e consulares, diversas associa-
ções, multas pessoas gradas, impren-

, etc , eto. 
Oraram os srs. dr. Joaquim Gomes 

Pinto, nosso collega do Correio, dalll, 
e Natali Botti, jornalista italiano. 

—E' esperada alll a companhia Mo-
dena, que estreará amanha, no S. Car-
los. 

Parabéns aos campineiros. 
MooY-MiitiM 

No sabbado ultimo falleceu o dr. 
José Joaquim de Moraes, membro 
de família Importante daquella ci-
dade, 

ABABAQUABA 
Rovoltou-se contra o seu comman-

dante a força alll destacada. 
Foram remcttidos os lnsubordlna-

dos para esta capital, devidamente es-
ooltados. (?) 

0X0 CABLOS DO PINHAL 
Acha-se alll, onde tem dado concor-

ridas fnncçOes, a Companhia equestío-1 
gyqmastlco-acrobatlca do s r , F&alq I 
Serlno. 

Em terronos clrcumvlzlnhos da ol-
dado, pertencontes ao coronel Jo io 
Guedes, Irmão do conceituado indus-
trial Manoel Guodes Pinto de Mello, 
o lntrodnctor da Industria na locali-
dade, existe uma fonte de a^ua mi-
neral. cuja analyse, feita na capital, 
mostrou ser cila dotada do exoellentes 
propriedades (herapeutlcas, dizendo-se 
mesmo que é superior a tantos ontros 
prodnctos mais ou menos legítimos 
Importados do extrangelro e consumi-
dos com avidez no nosso mercado. 

Be outro fosso o ponto onde se en-
contrasse essa preciosidade, natural-
mente algumas tentativas para o es-
tabelecimento de uma eetaçfto balnea-
ria já se teriam feito. Sltnada como 
se acha em um logar um tanto fóra 
da esphera governativa, se bem qua 
proximo da capital o com commuoh 
cação facllllma, a despeito da má 
ganisaç&o nos meios de transporto, 
entrogue exclusivamente á Companhia 
Sorooabana o Ituana, onde o serviço 
em toda a linha 6 feito com extraor-
dinária deficiencla, Tatuhy ha de dei-
xar permanecer esse importante dom 
da naturoza em estado embryonario, 
ató que o desenvolvimento progres-
sivo do nosso Estado abranja nm 
circulo mais vasto do que o actnal. 

A Iniciativa local, naturalmente es-
timulada pela prosperidade do tantas 
outras localidades, augmonta sempre, 
talvez com lontld&o no que se refere 
á industria. 

Mesmo proximo da cidade, consta-
nos quo está sondo explorada nma 
mina de petroleo, o que vem demons-
trar quanto (ata parto do nosso Es-> 
tado é rica em mineraes, n&o obstante 
falar so quasi qne unicamente, isso 
mesmo como por acaso, das extensaa 
jazidas do ferro do Ipanema, as únicas 
exploradas no palz, onde o governo fe-
deral raautem um estabelecimento ou-
tr'ora fiorescentissimo, mas hoje em, 
roconhccida decadencia. 

A mola real do desenvolvimento) 
dessas novas fontes de riqueza está 
som duvida no braço prodqotor, escas-, 
Rissimo entre nós, mormente depola da 
paraly8aç&o da corronte immlgrato-
ria. 

Em Tatuhy pretendo-se Introduzir 
a colonisaç&o suissa, transferindo-se 
para alli uma colonia existente na Re-
publica Argentina, para fnndaç&o de 
importante estabelecimento pastoril. A 
sua transferencia para este ponto de-
pende apenas de sorem concedidos 
pelo Congresso do Estado os favores 
impetrados om tempo, já approvados 
pela Camara, sendo de osperar do Se-
nado o mesmo acolhimento, tratando-
se, como so trata, de um prcjecto stt> 
lissimo, comq o do auxilio á Immigra-
ç&o espontanea, cujos proveitos n&o 
podem deixar de ner reconhecidos. 

Já foram adquiridos pelos iniciado-
res da Colonia Hehxtia Importantes ter* 
renosnas clrcumvlzlnhançaa da cidade, 
onde funcclonará também o Instituto 
Agrícola e Zootochnico, que oonta eov* 
pequeno auxilio do governo, con»-áidó 
ha tempos. j ^ 

PAMJOS as 
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TATUBY 
A exeellente fabrica de tecidos de 

Tatuhy, sem duvida a primeira que 
funcoiona no Estado, de ha multo lhe 
deu renomo em todos os pontos onde 
os seus prodnctos têm chegado. 

Ultimamente, como ponto de partida 
das forças legaos qne so dirigiam pa 
ra a fronteira, o nome de Tatuhy tor 
non-se mais oonhecldo, sendo esfia ci-
dade j á antes repatada como nma das 
melhores praças de commerclo do snl 
do Betado, dessa belllsslma zona onde, 
se náo vegeta oom prodigioea vitali-
dade e abnndancia o precioso cafeelro, 
Inoontestavelmente a base da nossa ri-
qneza publica, se desenvolve adml-
ravelmonte o algodoelro, outr'ora n&o 
menos estimado, alimentando impor-
tantes fahr|oas, onde oentenas do pes-
soas encontram o trabalho necessário á 
sua subsistência. 

Além desses estabelecimentos, en 
contram-se alll outros, pois aa indus-
trias manqfacturelra e pastoril occquam 
logar saliente na vida de Y&riw locali-
dades, tendendo a desenvolver-se com o 
mesmo «çadameuto oom que a Industria 
agrieela avassallou a extensa zona da 
terra vermelha, Impropriamente chama-
da, em sen oonjuneto, Oeste do Estado. 

A cidade propriamente dita, fóra dos 
seus esteheJeelmentoa Indnstrlaes (fa-
hrioas de tecidos, oleos, serrarias), offe-
rece um coajuncto pouco attrabente, 
devido ás cODStraeçãee antigas, posto 
que eitqada em extenso pkhau, com 
ruas bem traçadas, paralisias umas ás 
outras, com tangentes certas, se bem 
que um tanto aocldentadas< 

Como edificlqg dignos de nota, além 
das fahrieas. oonta apenas o do Gabl-
qete de Leitura, bem disposto e bom 
sltnsdo, pertenoente á sociedade do 
mesmo nome, possuindo uma hlbliotbeoa 
bem regalar, o o edlflclo da Camara. 
A cadeia, qne funcoiona na parto pos-
terior, 4 defeituosa, carecendo de mul-
toareparos, aliás urgentes. 

O novo templo, ora em conattueç&ó, 
i de capacidade vasta e fôrma elegan-
te . 

Bstá-se formandu nm jardim, que se-
rá dentro de pouco tempo nm exeel-
lente ponto de reunl&o e do recreio, 
pela sna aprailvel situação. 

Os outros eJiflclos públicos por cou-
sa algnma tornam-se dignos de inon-
çáo, oomo o mercado, theatro, eto. 

Este nltlmo, transformado sm quar-
tel pare aa forças que Iam para as 
fronteiras, e dalll vinham, eetá em con-
diçõee verdadeiramente laatimavels, co-
mo t fácil conjectnrar. 

Multa* ooeatOes, relativas ao adeen-
tameato áeeta localidade, têm sido 
dlecatldas pala MneMpalldade, qne nem 
todo pôde rasar de per sl, dovldoáexl-
galdads doa aeus rendimentos, a des-
«Ito-dá bôa voatada dos sens mem-
ras. qqa apeaas podam oontareom 

Gbagoq a correta A i » * » * Álht-
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recatios. 
município offerece ostras on-
1. da todo poato dignas de 

Sáo aáqaaato ao deeebvolvlmen-
• retabe da fcaltars (de 
o algodAo e o ceff>, r e » 

•as riqnepa» astoraw, re" 
-̂ MAOBMPÉM A a|n<b| 

COMPANHIA MANCINELLI 
Já n&o morro sem ter ouvido a sra . 

Augusta Cruz na Aida. Aproveitei a 
róolta extraordlnarla do hontem (do-
mingo) para satisfazer esta minha cn-> 
riosidade, e, já que se trata de um« 
dama, procurarei ser galante. 

Dovo confessar qne o pubUco do-
mingueiro, que n&o se deixa levar pela 
critica, applaudlu muito a soprano 
portuguoza: trge, gostou. De qne mo 
serviria, portanto, dizer qne a vo* da 
sra. Cruz, apesar do eu não mo dei-
xar Impressionar pelos voaelrOes o 
procurar de preferencia no cantor o 
artista, é na verdado pequenina de 
malB, t&o pequena, que caberia nas 
m&ozinhas da formosa cantora? Da 
qne me serviria, deitando abaixo a 
minta bibliotheca, para consultar l i -
vros especlaes, escrever qne lhe falta 
esse fogo sagrado, sem o qnal n&o tea 
verdadeiras artistas? De que m« K j , 
viria finalmente, Bocresoento' a n a . 

Sozinho do vo» com qne a na twesa 
a nqtou, e que só uma vez OH outra 

t . ? n l a a n o t a 8 agudas pianiuimt de 
ene to mavloso? N&o a applaudlu o 
publico, esse supremo juiz pagante ? 

E já que estou em maré de confis-
sões, seja-me licito fazer um mea nã-
pa por ter julgado que o tenor Ave-
dano, que defondi por occaíláo da sna 
estréa no Othella, fosse capaz de can-
tar bom a Aida. As suas notas agudas 
sáo, por certo, francas e de bonito 
timbre; o registro médio 6, porém," 
muito deficiente. E' que o tenor nSo 
apuron a arte tao dlfildl do canto, on. 
se apurou, n&o paroce. A voz é a na-
turesa quem a dá; n&o ha mérito em 
poasull-a: trata so apenas de um acaso 
feliz,— da sorte grande em nma lote-
ria de mil contos. Mas essa voz é pre-
ciso cultival-a, para quo tenha valor 
artístico, oomo ó preciso lapidar o 
diamante bruto, para dar-lbe o brilha 
que o encarece. 8e o tenor Avedano 
quisesse fechar-se em casa e traba-
lhar durante um anno, seria um te-
nor do primeira ordem, o qoe eqüi-
vale a dizoi- que enriqueceria multo 
mais depressa do que en,—que nunca 
hei de ser rico: falta-mo o dó de peito. 

Camera foi o heroo da noite (falo 
cá para mim); n&o só cantou muito 
bem a parte de barytono, sem abnsar 
da sna vos possante, oomo so vetUn 

csraetorison com snmma perícia. O 
qne elle deve é poupar-sc: cantar tres 
noites a fio (Rmani na sexta, Qio-
conda no sabbado e Aida no domin-
go) é nm tour d» force qne, apesar da 
sua mocldade, nto deve repetir. Lem-
bre-se do dlctado: «Quem o aconselha 
seu amigo é*. 

A srs. Gaerrinl... Mas qn« diab» 
bel do an dlser da sra. Guérrial no 
tapei de AmnerU? Qne, apeaarde fal-
ar-lha o celebre sol de Lanra, foi 

applaadlda, e que quanto maie gritou 
mais pelmae provocou ? (B tiio é 400 
8a qnasl nm verso sem qnerer ?) Pois , 
sb», digamos Isto mesmo que è me-
|bor, e passemos adesnto eu. antes, Ü-
qnerooe por asai, acure»contando 
naa qao a arehsetra, eôros, scenarloe • 
veetearloa continuam a ser 6» sH-
•Mdra ordem Por este Mo . Mand-
aaUi * digno dos ei ateres elogios, a 
aáo serei e s «MSS pouparei. 

M - l Lma o* C A » m 



LCIO D E 8. P A I 
P O L Y T H B A M A 

Beallsando «6 amanha o aea pri-
meiro espectacuio em Campinas, e 
Companhia Modena adiou para hoje a 
BUS deepedlda definitiva ao publico 
deata oapltal, mimoseando-o com uma 
noite attrahentlssima, nada mala, nada 
menos, do qne o scherto poético em 
nm aoto do Felioe Cavallottl, II Cân-
tico dei cantici, o a Oarmen, drama ex-
trahldo por Barblerl da opera de Bt-
aet. 

Quem ha de Soar em casa com taes 
bellezas ? 

• • 
THEATRO 8. JOSÉ 

B' amanha, Impreterlvolmonte, a es-
trela da Companhia Tomba, com a co-
nhorlla Lúcia de Lammermoor. 

Una volta ancora... 

SPORT 
Kntro multas das bôas medidas ado 

ptadas pela nova Direstoria do ncsso 
Jockey Club, está a suppresBao da sorte 
tirada pelos jockey» para a respectiva 
oollocaçAo na raia. 

Bssa antiga praxe, hoje abolida, ti 
cou substituída pela Borto que, na ab°r 
(ura das IbscripçOes, dotermioa a col 
looaç&o dos aolmaes. Assim, pole, para 
a próxima corrida e nas subsequentes, 
o animal qne, em cada paroo do pro-
gramam, tem o numero 1 se collocarà 
Junto & cfirca Interna, o de nuraeio 2 
junto a este o assim até ao ultimo. 
Desta fôrma, decde o dia da iusirl-
pçfto e publicação do progranma, Io-
dos os interessados, piopriotarlos, jo 
ckeys e publioo, conhecera com antoco 
dencia a ooliocaç&o, na sabida, de cada 
nm dos aniraaea. 

Foi realmente uma bOa medida ado-
ptada. 

S e c r e t a r i a s 

J U S T I Ç A 
Enviou o segulnto oflto.o ao juiz de 

paz de Bragança: 
< Um resposta ao vosso offljio de 

24 do junho Ando, declaro : 
1° Que a attribuiçfto de presidirão 

acto do casamento civil é privativa do 
l.o juiz do paz, por ser elle o mais 
votado; 

2.» Quo as justificações para prova 
de edade podem ser feitas perante o 
juiz da paz que estiver em exercício, 
como já explicou o aviso de 31 de 
janeiro ultimo, sob n. 81 ; 

3." Que, de accArdo com o artigo 
8J do decreto n. 123, de 10 do No-
vembro de 1892, à facultado ao oscri 
v»o do jnizo de paz ter um ajudante, 
no cartório respectivo; 

4.° Q'ie, segundo o presorlpto na 
primeira parte do artigo 95 do decrcto 
citado, havendo impedimento entro o 
juiz de phZ o o eacrivSo quo fôr BOU 
genro, para servirem conjunetamentí», 
Bori preferida o primeiro, & viíta do 
que estabolefe a regra quarta do ar-
tigo 99. combinado com o artigo t-7 
daquelie mesmo docroto. 
(sssignado) João Alves Rubião Júnior. 

A G R I C U L T U R A 

Transiulttiu ao presidento o mais 
membros da Sociedade Promotora de 
Iinmigraçfto, allm de loformar a res-
peito, o offlcio do cônsul geral do Bra 
Bil, c-m Gênova, acompanhado da cor-
respondência tronada entre aquoila re-
partição e as companhias de navega-
ção Oenerale. La Vcloce o ítalo Bra 
siliana, relativamente & execução do 
contracto celebrado entre esto Bstado, 
por Interruedio da Sociedade. Promo-
tora de Immigraç&o. e os srs. Cam-
pos, Gasparettl S, C., para lntroduc-
ç&o de immlgrante '. 

—Despachou assim o requerimento 
da Companhia Estrada do Ferro Nur 
te de 8ao Panlo, pedindo a nomeação 
de ,,-n engenheiro llscal, quo, nos ter-
mos do a. í '*0 34 do eontraeto, terá 
de lnspecelonaí i .«arto technica da 
construeçao da ciítraa» : - A Superin-
tendência das Obras Publicas, fà ta 
informar. 

—Também despachou do mesmo 
modo o requerimento rio Narciso José 
Ferreira, pedindo privilegio, por 50 
annos, para a construeçao de una es 
trada de ferro do R :o das Pedras a 
Pederneiras. 

—Requisitou do sr . secretario d» 
Fazenda o pagamento de 6:609t6M) 
ao agente Manoel Lope3 da Bliva o 
de 1:2163500 ao agento Tancredo d<-
Azevedo. 

I n f o r m a ç d e s 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontem: 
IXGLEZ 

Plenamente 
Elisardo Forroira Goyoa 
J.IFÔ Alves Pinto 
Ovidio Panlo Badaró 

Simplesmente 
Elididos dc Ulhôi Cintra 
Caslmiro de Gouveia Rios 
Manoel Coáíodlo Vieira 
Calimerio Perelri. da Foneoca 
Abelardo Soares Caluby 
Libero Badaró N. Braga 
Nelson Coelho de Senna 
Reprovados, 2 
lnhabilltados no dia 24, 8 

Idom no dia 25, 4 
BEOMETBIA B TBIOONOMETBIA 

Plenamente 
Abelardo Soares Caluby 
Domingos Jofó Vaz Dias Júnior 

• Simplesmente 
Mi(iur-l Fernandes Moreira Júnior 
Renato Silveira da Motta 
Reprovado, 1 
tietirou-EO, 1 

0EOOBAPBIA 
Plenamente. 

Luiz de Meilo Guimarães 
Josó Godolphim Bandeira 
Leonidas Arantcs Barretto 
Alberto Slmonard Rodrigues doa 

Santos." 
Simplesmente 

Manoel Custodio Vieira 
Caetano Lopes Júnior 
Vicente de Paula Almeida Prado 
Hoje, ás 10 1|2 horas, serão cha-

mados a oral de francez os mesmos 
chamados hontem. 

Historia universal, prova escrlpta 
ás 11 horas (sa'a n . 4). 

Geometria o trigonomntrla, prova 
escrlpta, ás II horas, e oral, á uma ho 
ra (saia n. 8). 

Inglez, oral, ás 11 horas (sala do 
pavimento toperlor): 

Custodio Moreira César 
Mario Gonçalves de Oliveira 
Joeé Lula Gonçalves de O Ivelra 
Driaa Antonio da Silveira 
Antônio Lambert 
AmpWloqnlo Campo* do Amaral 
L*ooe*> Parreira G-yos 
CbrMIaao José doa Santo» 
Arlstides Augusto de Oliveira e Silva 
J a t í Bámos Arantea 
Maslaataso Qomos de Bseobar • 

Silva 
Blyseu da Campeã Mello 
Bobem Braga 
Lula Tavares 
AJtart» Mnooard B. do* 8»ntoi 

Geometria a trlgooometrla, oral, 4 
1 hora : 

Brnesto Deata 
Oarloa da Almeida Prado 
Nelson Coelho de Senna 
Juvenal Dias Ladeira 
Brnesto Blbeiro de Souza Rezende 
Geometria e trlgonometria e trl-

gonometria aó, áa II horas (sala n. 8), 
prova escripta. 

Geographia, ao meio-dia (sala n. 5): 
Osoar Americano de Caldas 
Alcides Ferreira Alves 
Alberto Cardoso Franco 
Josó Ferrolra da Silva 
Asdrubal de Lemos 
Darlo Leito do Barres 
Manoel de Castro 
Basllen Soaros Munlz 
Aurollano Junqueira Franco 
Josó do Vasconcoilos Almolda Pra-

do Júnior. 
L E I L Õ E S 

O sr. Moreira Campos cffeclúa ho-
je, no largo do Thesouro, ns. 6 e 9, 
ás 11 horas, em continuação, o de 
grande sortlmento de roupas feitas pa 
ra homens e crianças, preparos para 
fardamentos, cadeiras, baloao e outros 
objeotos de valor. 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas raatrimonlaos: 
Tatuhy, a favor do Candino Macha 

do Rodrigues e Ciotlldo Maria do Bs-
pirilo-Santo; 

Nazareth, a favor de Hilário Gon-
çalves e Faustina Maria de Nazareth ; 

Si, a favor do Nicola Curcio o Juan 
na Curcio; 

Santa Ephigenia, a favor de Fran-
clsoo Valonl o Corlna Bolchell. 

M U L T A S 
O dr. Gualtor Pereira, Inspector sa-

nltario, multou bontom era 50t o pro-
prietário da oaea n. 8 B do largo do Ria 
chuelo, por infracçao do regulamento 
sanitarlo. 

—Foi multado em 100$ o proprleta 
rio dos prédios de ns. 31 a 36 (oortiço) 
da rua do General Osório, por Infrac 
çao do mosmo regulamento, pelo ins-
pector sanitarlo dr. Cunha Vasconcel 
loa. 

—Na referida roa, e pelo mesmo 
inspector sanltarb, foi multado também 
em 1001 o proprietário do prédio n . 
13, por idêntica Infracçao. 

I M M I Q R A N T E S 
Movimento de hontem na Hospedaria: 

Existiam 459 
Entraram 2 
Sihlram 30 
Existem 431 

Dos 30 que gahicam, embarcaram 20 
para o intorior e 10 ficaram na ca-
pital. 

Foram procuradas 314 famílias por 
24 empregados de fazondeiros. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população destji 

capital foram hontem abatidos: 
77 rezes; 
18 porcos; 
7 carnoiros; 
i vitelloB. 

P O S T A R E S T A N T E 
Casusa, Capital—Póde mandar. Vo 

remos se serve. 
José Augusto, Sorocaba—Segne carta 

registrada, hoje. 
Ca fdista, Taubató — Começaiá no 

primeiro do mez Ha de tor preços, 
vendas, entradas o subidas. 

O serviço está confiado a pcssia 
competeniissima. 

Secçáo livre 
D e c l a r a ç ã o n e c e s s á r i o 
Para os devidos offeltos, o Banco 

dos Lavradores comrnunica que delX' 
do sor seu erapregido viajanto no in-
t-;rlor o er. Josó Bernardíno R. Gui 
mar&r-s. 

S. Paulo, 28 de julho do 1x91. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

D . W . MITCHELL, 
3 — 1 . . . gerente. 

C o m p a n h i a K e w - Y n r h 
8) nao fôra a multa consideração 

?uo nos raoreci o sr. Fernando Drey-
iis, agento da Neio-York Life, dei 

xariamos de responder á carta que. 
delicadamente nos enviou, esperando 
unicamente a intimaçao judicial para 
a exhibiç&o dos autographos dos artl 
gos do Nihil, na secçao livre e pagt 
desta folha e do Diarii» da Tardt. 

Diz o sr. Dreyfus que esta redscçao, 
preuenida da verdade como se acha, nao 
quorla prestar-ao ao patrocínio de cau 
sa tao injusta. 

Temos em nosso poder, forneeidoe 
pela Neto-York, dlversoa documentos 
que provam exuberantemente o pros-
pero estado financeiro daquella com 
panhia e a rlspldes com qne costuma 
satlafazer os seus compromissos a* 
gorados. 

Nas columnas redactorlaa Jqner desta 
folha on do Diário da Tarde, jamais 
nos exprimimos em pbrases qne pu 
dessem soqner ferir oa créditos da 
New York ou dnvidar da soa hones-
tidade. 

Na secçao paga do jornal, porâm, 
pôde Nihil ou outra qualqner pessoa 
discutir questões oom essa companhia 
de seguros de vida, sem qne a sua ra-
dacçao tenha a mínima compartlcipa 
çAo e responsabilidade nesses argu-
mentos e conceitos. 

O sr. Dreyfus sabe perfeitamente 
quem ó Nihil, j á a isso alludlu em 
publicações. 

Pensamos, pois, ter respondido á car-
ta que nos envion o distlnoto agente 
da New York e accusado o recebi-
mento dos documentos qne multo abo 
nam o estado flnioeeiro I w t eorapa 
nhia de seguros de vida. 

(Bditcrial da PlaUà, de 31 d» julho 
do 91). 

• n -
C o m p a n h i a V l a ç f i o P n u > 

l l a t u 

Convido os ara. aoclenlstaa a reu-
nlrera-se em assemblóa geral ordina-
ria, no escrlptorlo da companhia, à 
rua do João Alfredo, n. 2, no dia 11 
de agosto prox mo faturo, ao melo-dla, 
para tomarem conhecimento do tola-
torlo da Directorla e pareeer do Cón 
seiho Fiscal, e resolverem sobre as 
oouUs do anno de 1H98. 

S. Panlo, 19 de julho do 1894. 
FCOAO AHTOHIO BOBO ES, 

10—3 direetor, 

A ' p r n ç a 
O abaixo assignado doolara á praça 

e a qnem convier qne, em data de 30 
de junho do eorrento anno, dissolvan 
amigavelmente a sociedade eommerciat 
que mantinha oom o sr. Joaquim Araa-
tos de Souia, retirando-se pago e M< 
tisfeito de seu capitai a lucros a livre 
o desembaraçado de toda e qualquer 
responsabilidade, conforme o diatraeto 
oommerclal, Armado hoje naa notas do. 
quarto tabelilao desta capital da Mo 
Paulo, com referenda b ürma • o 
merelal quo girava aol> u raato 
Joaquim Arantaa 4 0-, usando todo 
o aotlvo e paaaivo a eargo do v. Joa-
quim Arantea de Souza, par» qaeai 
p«4a a p | seus amigos qne eoettaueat 
a dlspeasar jJw » meama-prattepio a 
eonflançi. 

8 . Fanlo, 81 da jnlho de IWt . 
9 - i i v u P m m o PA M w i a J P W » » 

A' p r a ç a 
Oi abaixo aaalrnadoe commnnlcam 

a aens amigos e froguezea qne abri-
ram ana casa oommerolal de Importa-
ção, exportação e oonsIgasçOes de ge-
neros naelonaee e extrangelros, i ma 
S . CAETANO, 10-Gaixa-correio 32»— 
S. Paulo. 
6 - 4 FEBOINAKD BSTBOO & C . 

C o m p a n h i a V l a ç A o P a u -
l i s t a 

Ficam snspenras as transferencias 
do acçOes deata companhia, até o dia 
em quo tlvor lugar a assomblóa geral. 

S. Paulo, 19 do julho do I89V 
PEDRO ANTONIO BOBOES, 

10—3 direetor. 

A*prnça 
Nós abaixo assIgnadoB, sooios com-

ponentes da firma commorcial quo nes-
ta praça girava sob a razão do Joa-
quim Arantos & C., polo presente de-
claramos á praça que, em data de 80 
do juoho do oorrente, na melhor har-
monia o, do oommura accOrdo, dissolve-
mos a mesma sociedade, retirando-se o 
sócio cnmmondador Josó Peixoto da 
Motta Janior pago e satisfeito de sen 
capital e lueros e oxonorado de toda 
responsabilidade, tudo como consta 
no dlBtracto social, firmado hoje nas 
notas do quarto tabelliao desta capital 
de S. Paulo, e ficando todo o actlvo 

passivo a cargo oxclnclvo do soclo 
Joaquim Arantea de Souza. 

S. Fanlo, 21 de jnlbo de 1894. 
JOSÉ PEIXOTO DA MOTTA JONIOB 

3 — 3 JOAQUIM ABANTES DE SOUZA 

A*praça 
O abaixo assignado declara a esta 

praça e aos seus amigos que, em data 
de 30 de junho do eorrento anno, de 
commum accOrdo e amigavelmente, 
dissolveu a sociedade que mantinha 
oora o sr. commendador José Peixoto 
da Motta Janior, soolo componente da 
firma commercial qne girava nesta 
praça sob a razão de Joaquim Aran 
tes & C , retirando-se o mesmo soclo, 
s r . commendador Motta Júnior, pago 
e satisfeito do seu capital e lucros e 
livre o desembaraçado de toda respon-
sabilidade, finando todo o actlvo e pas 
sivo a exclusivo cargo do abaixo as-
signado, tudo conforme o dlstracto 
commercial firmado hoje nas notas do 
quarto tabelhao desta capital de Sao 
Paulo, e qne, continuando a sua casa 
oommerclal. sita á rua da Bóa Vista 
n. 55, a girar seb a mesma firma de 
Joaquim Arantes & C., pede aos seus 
amigos e freguezes que contlnnem a 
honrai o com a meema confiança que 
sempre lhe dispensaram. 

B. Paulo, 21 de julho de 1894. 
3 — 3 JOAQUIM ABANTES DE SOUZA 

D a n ç o doa Lavradores 
ASSEMU-ÉA OEBAL EXTRAORDINÁRIA 

convocação 
Nao se tendo rennido numero legal 

de ancionictas para se constituírem em 
assemblóa gorai exti aorilinarla, oonvo 
cada para o dia 21 do corrente, de 
novo sao convidados os srs. aoclonls 
taB para se constituírem em assemblóa 
geral extraordlnaria no dia 29, ao mo 
Io dia. na rua do S. Bento n. 41, e 
deliberarem sobre a seguinte proposta 
da Directoria; «A Directoria, tendo re-
conhecido pela experiência, que as 
operaçOes bancarias e ae de sua Sec 
çfto Commercial se embaraçam, propOl 
o seguinto: 

1.* Que fiquem separados, consti-
tuindo e-nprezas independentes, o Ban-
co dos Lavradores e a sua 8'cçao 
Commercial constituída com a antiga 
Companhia Lnpton. 

2.» O capital social de cada ama 
(Ias omprc zns será do cim o mil contos 
de ró's, representados era cada uma 
dellas por vinte e cinco mil neçOe: 
das cinzenta mil quo a -tuilrronte ro 
presontam o capitai do Banco doe La-
vradores o que por esta fó:Tua fica re-
duzido a oinco mil eoatos 

3.° A Directoria fica naetorisoda a 
praticar os actos e oporaçOes precUas 
para a roallsaç&o desta doüberaçao, d» 
modo a ficar a cargo da 8ccç&o Cora 
meroial todo o aetivo com quo flgnra 
no balanço de 30 de Junho do anno 
cornnte, respondendo a mosma 8"rç&o 
pelo respectivo passivo.» 

S. Paulo, 21 de julbo de 1891. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

(até 29) D. W. MiicaEit, gorente 

Ao publico 
Sa cidade de Tietê, uma daa famí-

lias mais nnmoroaas, mais conhecldar 
e mais estimadas é a família Silveira; 
nfto havendo entre os tletensee disse 
minados por toda parte qnem nao co-
nheça o aaalgnatario da carta infra. 
< Tietê, 97 de novembro de 1893. — 
Ulm. ar. D. Carlos. — Tendo eahido 
doente, ha qnaal 4 annos, oom nm in-
oonunodo horrível, qne nem sei expli-
car, de cama ba mala de anno, com-
pletamente inntlllaado em meus afaze-
res, retrahldo em mea recanto, de 
metis parentes e amigos, porque oe 
médicos classlfloaram meu inoommodo 
de morphéa, hoje, graçaa a Dons e ao 
sen ImportantUalmo Blixlr M. Monto, 
oom 19 vidros qne tomei, eetou bom 
a completamente restabelecido, 
felizmente, estou tratando dé 
afazeres e voltei ao selo de meus pa-
reô tes a amigos oom satisfação, oon-
alderando-ma ato. Uto é qne ee pôde 
dlaer nm aoonteoimanto milagroso do 
•M Bltadr M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso qne lhe convier. Subscrevo-me 
com alta estima e oonaMeraçto.—De 
v. «. amigo 
JOAQUIM OOBMOA NC MORAES Savxnu» 

Bata reconhecida af i rma pelo aetaal 
9* tabelliao do Tleté, João BaptMa 
da Aaevedo Marques. 

G y m n a a l o P a u l i s t a 
braiBHATO • B m u i A n 

80 — Rm do Senador Queirós -00 
Bste antigo e aéredltadleaimd eeta-

belMlmMto de Jnatrnccao primaria 6 
secundaria, dirigido pefo bacharel Syl 
vio de Almeida, com nm dprpo dbeentr 
oonhoddo e eecruprilosamente organt-
sadev ainda recebe alumnoa externos, 
mdo-penaloniataa e alguns interpôs.' 

V ' , m (*** 31 agosto) 

• 1 1 v a F r e l t a a 
Blme. ar. D. Oarloa. — B' oom a 

maxima satisfação qne lhe dirijo as 
presentes Unhas, afim de lavar ao co-
nhecltuonto de v. a. os resultados e oe 
beneficlos qne obtive oom o seu pre-
parado denominado KUxir lí. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim j á 
bom eonbeoldo. Ha mala de nm annp 
qne soffria de nmae nlceras venenosas 
a tombem mala alguns pulmões, todo 

> a mataria sypblUtlea, e por 
• vezes aentl pavor do meo <aa> 
Qm dia veln-me i IdAa tomar 

nm vidro'da •« • afamsdo preparado, 
do qnal colhi t i o bom reenhado, qae 
me acho hoje bom e sto para sempre, 
conriado notar qne só gaatai 9 vidro* 
do preparado. Auctorinando o a fazer 

M o r p h é a 
O ar . Manoel Gomes Matada Silva 

ssoreve-nos, de Oaaa-Branca, qne sof-
frendo ha annoa de morphAa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade peto aen 
catado doloroso, acaba de obter mo-
lhoras oonslderavels pelo USO qne tem 
feito do SUxir li. Morato, propagado 
por D. Carlos, dfiendo-nos ainda qne 
cata convicto de Doar completamente 
curado polos effeltos qne tem sentido 
e que cró positivamente aer o único 
remedlo para a oura da morphãa, pois 

?|ne tomou antee deste tndo o qne of-
erecem para esse fim, e por ultimo 

tinha abandonado complotamente a me-
dicina e as méslnhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphóa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quom precisar quo o 
Imite, tomando o mesmo medicamento, 
quo se aeba em 8. Paulo, casa Peixo-
to, Estella & O.—rua do S. Bento, 11. 

(quart., sext. e dom) 

Vidros para vidraça* 
A casa mais barateira é a do Pinto 

& Cabral. 
RUA FLOBENCIO D'ABBEU, Í.0 

3 0 - 2 4 . . . 8. Paulo 

E D I T A E S 

vendo a grande 

C o n v o c a ç ã o d e c r e d o r e s 
O dr. Arllndo Ernesto Ferreira Guer-

ra, juiz do direito nesta cidade 
comarca de Plrassnnunga, na fôrma 
da lei, etc. 
FAZ sabor a todos os quo o presente 

virem que, no dia 8 do agosto proximo, 
ás onze horas da manha, na sala da 
Camara Municipal desta cidade, terá 
logir a reunião do oredoros da massa 
falltda de José Capelinl, para, verifi-
cados os respectivos créditos, tomarem 
oonheclmento do balanço, Inventario, 
exame de livros e causas que deter-
minaram a fallenola do dito José Ca-
pelinl, afim de que possam formar juízo 
sobre a bóa ou má fó, culpa ou dolo 
com que o mosmo proceden, e resol-
verem a respeito. Assim, convoco para 
Isso os credores do mesmo fallldo, 
para qne chegue a noticia a todos, 
mandei passar este e mais doas de 
toOr egusl, que serão afiliados o pu 
bllcados na fôrma da lei. Passado 
neeta cidade de Plrassnnunga, aos 20 
de julho de 1894. Bu, Jeremias José 
de Almeida, escrivão, o esorevi.—A. B. 
FERREIRA GUERRA. ( 2 7 — 2 9 - 3 1 ) 

U m a c a s a d a r u a d a Li-
b e r d a d e 

JU Z ) DE AUSENTES 

O dr. Clomontino de Souza e Castro, 
juiz de direito da segunda vara de 
orphams o ausentes desta cidade, 
capital do S. Paulo, na fôrma da lei, 
eto. 
FAÇO saber aos que este edital, 

com praso de vinte dias, virem, que 
o porteiro dos audltorios da comarca, 
on quem suas vezes fizer, no dia trin 
ta e um do coirente mez de julho, ao 
meio-dia, á porta do Fórum, á rua do 
Trem, nuraoro dezenove trará á publica 
praça de venda e arromataçáo uma 
casa velha, construída no centro (lóra' 
do alinhamento da rna) de nm terreno 
próprio, sitos sob numero (G2) sessen 
ta e dous, á rua da Libordade, da fre-
guozia do Sul da Sé, desta capital de 
8. Paula, mediado o dito terreno nove 
metros de frente sobre oitenta e tres 
o vinte centímetros de fundo; divi-
dindo, pelo lado direito, oora proprie-
dade do doutor Nicolan do Souza 
Queiroz, pelo eeqaerdo com proprie-
dade do Jeronymo Joa, e polos fundos 
oom o corrogo do Matadonro Velho, 
avaliados pela quantia de 9:0001000 
(novo contos de róis), pertencentes 
arrecadação desse mesmo prodlo, que 
se suppói pertencer a herdeiros des 
conhecidos e ausentes de um fallecido 
doutor Getulio de tal. As>-im serio os 
ditos terrono e oaea levados á praça 
publica ao dia, hora e legar ao piin 
cipio declarados, e arrematados por 
quem mais dór e maior lanço offero-
cor acima da referida avaliação. E, 
para qao cheguo a noticia da praça 
ao conheciraonto publico, mandei la-
vrar o presente edital, que será affl 
xado no logar do costumo e publicado 
pela Imprensa. Dado e passado nasta 
cidade, capital de S. Paulo, aos 10 de 
jnlbo de l r 9 i . Eu, Josó de Albuquer-
que Júnior, escrevente, o escrevi. B 
en, Diniz Prado de Azambuj», escri-
vão de orphams, o subscrevi. — CLE 
M E V i j n o DK SOUUA • CABTBO. 

8 - 6 . . . 

A N N U N U I O S 

JUTBDICO HOMBOPATHA. - O oo-
nhecldo medico Caneiro Bastos 

com curso feito na antiga Gsoola de 
Medicina Homeopathica do Rio de Ja-
neiro, e dezoito annos de rosidencla 
neeta oapltal, nmdoa a sua residência, 
para a rna da tybeidade, n. 84, onde. 
attende a chamado! e da consultas 
das 7 áa 0 da manhl. 1 6 - 1 0 

OOCC1DENTE. Revista iUustrada 
de Portngal e do estrangeiro. 17.* 

anno de publicação.—O n . 661 traz 
o retrato do faturo Presidente da Be 
publica, e o n . 669, o de Sadi Oarnot 
Asslgnatura por anno (21 n u m i r s , 
201000 Entregam-se Já todos os nu 
meros publicados este anno. Onlco 
agente no Bstado ds S. Panlo: Riear 
do Figueiredo, rua José Bonifácio, 33 

8 . Fanlo 6 - 1 . . . 

PRBGISA SB, numa faaenda no ma-
nialpib do Dascalvado, deste Es-

tado, d» ama professora para lecclonar 
cinco meninas — instrncçto primaria, 
portaguai, musioa e plano- A pre-
tendente i f i e r à dirigirão pessoalmente 
ou por oarta a «asa doa srs, Queirós, 
Viaeu t C., & rna Jo io Alfredo, Al, 
apresentando Uador da ana. idoneidade. 

- ; 

pÍBBdSA-SB da bons vendedores de 
4 p&o e quitanda, gente habilitada, 

•ACHINAS DE COSTURA 
DOMESTIC 

L , o g l t l n a a s a m e r i c a n a s 
Em casa de 

N A Z A R E T H V K l , A S C O dk C . 
Rua de B. Bento. 33 -R 1 0 - 4 

VXHHO YXBfflM 

P O R T U Q U E Z 

bem. Rua do Gazometro, n 
6 4 a r " 

Pl R Ó n U B o I t . - Com pratlaa doen-
' slnar ae primeiras lettras, precisa-

ae. Dirigir carta, oom recomiuenda-
çOee e eondiçOee, ao Institut* Ova 
Brangmte, Casa 8rpne». 1 2 - 8 

CÃSW 
.'r 

Vende ae nma nos Campos Blyseoe, 
eonstrucçao modtrna, oom grande jar-

Trataee na rna da Bstaçto,•». í . 

l i u a d o ' Q n a o n t e t r o , o . 1 
> BantUoriõ • < 

~ n o a o a a . TAPAJÓS * FAIÍSTÔ 
Banhos quantas e f r l ^ duchas gs-

i ^ P . ^ j j W w * » y^fwjaeu 

l i l M t i u U W m o n n d o s i u f s a t » 
tsocioeos criados de v. a. 

Kocôos M <W a»rll «« 1894. SYPHILIS ^ V I A S PRUfÁRrA9 

e * a Panloí F e f e e t a , d a M e l l o 
c - S^VLL» - ' ^ B 4 ^ l 4 * f 

i armatem 
ÁUREO PAULISTA 

DE 
Castro K m s 

RUA AURORA, 1 6 0 
Preço « 

DUSIA: oom [irr i fu 19S 
« : «era 14| 

Derldamento ensAn-Afado; ontra 
(M no» domicilio». 

«MARCA RBOIBTRADA. 

Jbmettido direita-
mente 

p a r a 

ELIXIR H. MORATO 
E' o soberano depnrativo quo vela 

salvar a humanidade. Cnra todos os hn 
mores syphllitlooa, cura o rheumatls-
mo e cura a morphéa. Foi dos indí-
genas que veia o segredo da cnra da 
morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Panlo: 
P e i x o t o E s t e l l a A C . 

Rm de 8. Bento, 11 
(4", 6 " e dom.) 

0 DR. LEITE MORAES 
Mudou-oe para a rna da Consolação 

n. 19. 3 0 - 6 

Elixir I . Morato 
. . . tenho appllcado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos canos 
de syphiils - terciarla, especialmente 
quando chronioa. 

Dr. Antonio Seoero Wencesláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em S. Panlo: 
P e i x o t o E s t e l l a A C . 

11—Sua de 8. Bento—11 
(4 a , 6» e dom.) 

LEILÃO 
Judicial 

(Já annunciado) 
Km continuação 

H O J E 
SEXT i - F E I R A , 2 7 

A's 111{2 horas da manhã 
CasimirnM, roupas fei-

tas, aviamentos p-.tra 
fardamentos de milita-
res, moveis, machlnas, 
armação, etc. 

Largo do 
Thesouro, n. 9 
A o E l e g a n t e 

PELO LEILOEIBO 

MOREIRA C i M P t S 
GRANDE 

LEILÃO 
D 8 

Pinos e elegante* mo-
veis de família de tra-
t»»H»eni.o, b e m assim 
quantidade da chitas, 
•nelas, chapéus p a r a 
senhoras, grande sor-
tlmento de c a l ç a d o s 
para homens ç senho-
ras, quantidade do cai-
xas de finos e passas, 
m a s s a s d e t o m a t e s , 
etc., etc . 

I . 

LEILÃO 
Especial : { 

Primorosa coUecçSo de arte-
factos, obras de ar te , ricos 
enfeites de salão, o rnamen-
tos, peças d 3 subido valor 
e apurado gosto artistico, 
portarjoias, bibelots, etc., 
etc. 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
E. á rua de 8. Bento, 25 B 

Com auctorlsaçfto da diatinota primei-
ra artista da Companhia Moiena, a 
oxma. ara. D. Zalra Merl 
Tlozzo, apresentará A conoorron-
oia do publioo, em franco leilão, 

SABBADO. 28 DO CORRENTE 
Ao meio dia 

1 0 - A , B a a f o r m o s a , 1 0 - A 

A rica collecç&o de objectos artlstl-
oo8 e raridades, de aprimorado gosto 
e valor, deatacando-ae o se-
guinte t 

Rloos estojos e porta jolas douradas, 
Unos álbuns Incrustados de madrepe-
rolas, lindas étagòres oom espelhos bl-
soutados, finisBlmos leqnea de tarta-
ruga e marSm, Jogos do castlçaes oora 
reflectores, estojos oom lindaa sombri-
nhas de sela, ricos porta-flõros e pas-
sea-partouts. Unos jarrõea de bronse 
artístico, elegantes estojos o porta jó-
ias, esoolhldos pares de vasos japone-
ses, ricas aalvaa de prata oom favores, 
quadros arttstiooe com retratos, co-
lumnas de bronie artístico com florl-
uo8, lindos relogios e despertadores a 
phantasia, primorosa eolleoç&o de en-
feites, aartelraa, albnns, pastas, porta-
charntos, lindoa licorelroe, tite à tite, 
porta oartOoa, jarras oom ornamentos, 
serviços para escrivaninha, etc., eto. 

E m a i s t 
Ricas Oolchas bordadas, ditas de flno 

crochet, pires de fronhaa com flnaa 
rendas para almofadas, cobertores 
orlentaee, grandes lcnçóes com borda-
dos (flno Unho), cobertas com retratos 
de homens celebres e muitos outros 
artigos para salBo, dignos pela Bua ra-
ridade e valor artístico, inclusive di-
versas jolas em estojos, todas de flno 
gosto. 

Chama-se a at^enção 
dos admiradores da dls-
tlncta artista para este 
especial leilão, afim de 
fazerem acqulsição de 
qualquer objecto de ar-
te, pertencente A mea 
ma, como lembrança do 
sua passagem por e*ta 
oapltal. 

Estará a casa em expo-
sição, desde ãs A horas 
da manhã, no dia do lei-
lão. 

SABBADO 28 SABBADO 
AO MEIO-DIA 

B a a f o r m o s a , & . 1 0 - A 

PELO LÍILOEIJIO 

Chaves L e a l 

Escriptorio ã rua do Carmo, O 
TELBPHONB—N. TIS 

Competentemente auctorlsado por 
nma exica. família qiie se retira para 
o Rio de janeiro, fará venda em lei-
l io pelo, me bor preço que aloançar 
a o c o r r e r d o m a r t o l l o , 
todo quanto guarneoe a sua boa e 
confortável rosidencla, transportada 
para a 

Boa do Qairtoi, n. 11 
Sabb&do, 28, 

A's U1/2 horas da manhã 
A s a b e r | 

Bl»gante mobília austríaca oom frisos 
dourados e encosto de palhinha, llndot 
espelhos de crystal, vasos de bacoarat, 
grandes tapetes para salto, cnspldelras 
de porcellana, ricos qnadros a olen, 
ditos a aquarelU, enfeites de blaenit, dif-
(erentea etcr.vanlnhar, seoretAnas uora 
11 gavetas, tapetes de pelle de urso, 
rica guarnlçâo para quarto, cama a 
Lula XV, oriado mndo idom, guarda ' 
vestidos de desarmar, tollett, oommo-
da, bqfet par» v«ao d» noite, copai» 
de mogno, o»<ne* # Lui» XV Mrq sol-
teiro, eolchQje de crlna, dito qe molas 
e gqarda-ppatos de vluhtUoo, étagè o 
dom padaa a prateleiras, tudo de vi-
nbatlco, louças para almoço a Jantar, 
copos a, oalieea de fleo crysUl, com-
potelras e mantegneiraa, talheres, fa-
HDdM differentee, chitas, meias, ob«l-
!«• de I* par* «e»bon*. (oneaa »•*» 
«Hanças, chambres para homens « so-
nhoras, I O O parca de botlnaa para 
homens • senhora», doces dilferentes, 

«l-A... " " I 
4A Í L I / i HORW 

A* na do Quitei, 11 
O LBILÕBIRO * 

M OE UBUOUEXQÜt. , 
O p t i c s a t OEKAIÍHTiÇi» 

Qreada variedade dk oenloe e 

J u d i c i a l 
PA 

tírande fabrica a vapir de 
moagem de café, sal e fu-
bá. 

Refinação de assucar, etc., 
com todos os SEUS UTEN-
SÍLIOS, moveis, aniinaes, 
carroças e gêneros exis-

. lentes, PERTENCENTES A, 
MASSA FALLIDA de J. Luiz 
Perotti. 

J . A . L E A L 
Cora alvará de auotorisaçto do exrao. 

dr. lula da 9 » vara eommercial, a re 

Suerlmonto dos drs. pyndico-i llqul-
antes da massa falllda, vendera em 

leilto, 

Sabbado, 28 do corrente 
A * s I I ( / « h o r a s 

O 8BGUINTB: 
Seperlor motor lixo, for^a de 10 ca-

valloa. 
Qrande moinho do qnatro cyllndros 

para sal. 
Dito dito L t d g e r w o o d , para 

fuba. 
Dito dito dito, para milho. 
Dous ditos F r a y , para café. 
Torrador tubular para café. 
Caixas aciinentadas para sal. 
Qrande serra eircnlar, ventiladores, 

transuiiai.Oi.8, polia», freios, tubos de 
borracha, esqnentodorea e banheiros 
barometios; oaldeitOus, talhas, filtros, 
relógio eleutrlco, fogarelrua, baldus, ti-
nas, apparelhos telephouiro*, oarroci-
nha da u t o , ditas para aniiuaas, oar 
roças, aamlnbftea com ( roJaa, ani 
maes e jogos de arreioa para os mes-
mos. fuiramentes e utensílios da fa-
brica, eto.. eto. 

Quantidade de generos.do pais, dl 
(os extruqgoiroi. grande partida da 
Nma dp Seltí, dita da superior arroa 
estrangeiro, caixas com ooguao, ver-
moutb, licores, maaaaa de tomates, 
geneioa, etc. 

M o v e i s d e u s o 
Cama), mesas, lavatorins, cabides, 

armarlos, guarda roupa e outro; sten-

TH» ilo a v e n d e r * * a 
q u e m m n l s d ã r , e i n f i - n n 

LEIJLÀO 
S a b b a d o , 2 8 

R I M 4 O l a m i t e t l p o 
H . 11 \r*Mba) 

R I O LEILOEIRO 

LEILÃO 
Esplendido 

D l 
F i n o s m o v e i s , q u a d r o s m 

o l e o , e s p e l h o s , t a p e t e s , 
l o u c a s , t r e m d e c o z i -
n h a , o v e s e u m r i c o 
p h a e t o n , e t o . , e t c . 

O LEILOEIRO 

M 0 R E I R 4 CAMPOS 
E s c r l p t o r l o l 

8-A, Rua Marechal Deodoro, 8-A 
Compotentemente auctorlsado o pela 

mndança para Minas do exmo. er. dr. 
A . I b r u m m o n d , cora sua 
«xma. família, far& franco leilão de 
todos os flnos e confortáveis -moveis 
que guareeoem a residência do mes-
mo senhor. 

3» R U A H E L V E T I A , 3 
( C h a l e t ) 

Sabbado, 28 do corrente 
Ao meio-dia 

A S A B E R : 
SALA DE VISITAS 

R i q u í s s i m a e s o l i d a mo-
bília da J a c a r a n d A , oom dnn-
qnerquee com espelhos de grande for-
mato ( m u l t o c h l c ) , grande es-
pelho oval, ricos cortinados para ja-
nella, magnífico tapete avellndado, 
qnadros a oleo, Jarras o escarradelras, 
flgnras de terra cotta, bibelots, etc. 

Gabinete 
Uma rica s e c r e t á r i a ( g r a n -

d e f o r m a t o ) , peça de nogueira, 
nm terno estofado a velludoe um dl-
van a r e p s , rico tlntelro do bronae 
e nm grando quadro (photographla) de 
José Bonifácio. 

Alcova 
Rica cama á RUtorl, com cortinado, 

para casados, um rico guarda-vestldos 
de desarmar ( p e c a d e c a b r e d -
v a ) , gnarda-casacaa ( p e c a d e 
o l e o ) , magniBca tollette com pedra 
msrmore e espelho, porta-toalhas de 
vieux-chêne, oriados-mndos a Luís XV, 
serviço para tollette, tapete, cablde, 
qnadros, escarradelras, etc., etc. 

Sala de jantar 
Solida mesa elastlca, itagòre oom pe 

dra mármore, bom gaarda-louça en-
vidraçado, guarda-coraida com tola de 
arame, rica pêndula ingleza, sólidas 
cadeiras de nogueira e outras paia 
criança e de balanço, serviços de lon-
ça do porcellana para chi e café, ga-
lheteiro e salvas de cristoffles, oopoa, 
ealioes. talheres, e tc . , etc. 

Outros commodos 
Ck>zlnha e q u i n t a l 

Bolidas camas para catados e sol-
teiros. iavatorloe, criados mudos, mesas, 
carrinho para criança, cabides, quadros, 
tapetes, candlelros, gaiolas, dous foB0rs 
americanos, sendo nm para gaz, moi-
nho para café, tacho de cobre, trem 
de cozinha, um grande chuveiro, quan 
tidade de galllnhas e frangos do raça. 

E finalmente 
Um rleo phaeton do qua-

tro rodas (americano legiti-
mo) e doas assentos, complet^mento 
novo, servindo para um ou dous ani-
maes. 

Tudo estará patente 
no leilAo, e será entre-
gue a quem mais dór. 

2 8 - S A B B A D O - 2 8 
A O M E I O - D I A 

Rua Helvetia, 3 
( C H 4 L E T ) 

PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
SABAO RUSSO 

Maravilhosa aasanoia 
PRBfAdADA V K 

JAIME PARADEDA 
APPEOVADA PILA UMA. JUNTA DB 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
InnumeroB certificados de médicos dla-

tlnctoe o de pessoas de todo o critério 
atteatam e preooniaam o H n l i à o 
R u s s o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgiaa i Dores rheamatlu». 
Contusões , Dores de cabeça 
Darthroa 
KmpIngonB 
Pannos 
Caspaa 

Ferimentos 
Sardaa 
Chagas 
Rugas 

KrupçOes cutaneas e mordednras de 
Insectoa venenosos, etc. 

A unloa e a melhor AGUA DB 1 0 1 
LBTTB, reunindo em ai todas ss pro 
priedadea daa mala a/amadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas ae 
outras drogarias, pharmacias e oja* 
de perftamarlas. 

4 3 - L A R U O D E S . B E N T O - 1 2 

8 t b b a d e , 2 0 , D o m i n g o , 2 9 

SOPA E FILET 
D I 4 - A 

T A R T A R V C A 

Bronohigia 

MANTEIGA F. DEMAGNT 
Chegada no paquete Buenos Aires, 

8*200. 
Dita do Santa Catharlna, snperlor, 

k , HSaoO. 
üsrnn récoa do Rio da Prata, supe-

rior. k„ 11300. 
Farinha Suruhy, litro, 890 ra. 
Bacco, 30«>00. 
Goiabada de Campos, lata grande, 

oval. 2$800. 
Pequena, 600 rs. 
Vinho virgem, «nperior, garrafa, 

900 rs. 
Barril do qnlnto. 03' 000. 
Asrucar do Rio de Janolro, 1.» qua-

lidade, 850 r». 
Arroba, lh k , 12W00. 
Banh i Alves, latas de li, S, e 10 

ks.. a 2110». 
Muitos outros artigos que deixamos 

de monMonar, só no armazém de eto 
cos e molhados, por atacado o a va-
rejo, da 

8 O B M V i & n u & M a r q a i s 
BUA FLOHKNCIO o s ABREU, 8 3 

Canto da i*a Senador Queirós 
8 - 3 

C : casa DuOIos & C. acaba de re-
ceber este maravilhoso modicamento 
contra tosses remlttentee e bronchitoe 
chronlcas. 

Preço do cada vidro, 2*000. 
80 - A' RUA DIREITA - 80 

Q u i n e s & Ç . 8 0 - 1 5 

Mandolinas 
Aperfeiçoadas, rabrloaç&o especial; 

grande sortlmento de musica para as 
mesmas. 

Caixas de musioa, sulssas, garanti-
das—grande variedade—proço ao al-
cance de todas as bolsas. 

A o T b e r m o m e t r o 
Rua Direita, 30 80- ld 

A GRANDE AVENIDA 
O MELHOR 

e m p r e g o d e c a p i t a l 
Vondem-se om quadras on lotes oe 

mais bonltoe terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capital, nao só 
para ediücaç&o Immediata como para 
seguro emprego de capital, possuindo 
jâ illumlnaçfto e bonds e em pouco 
tempo agua da Cantareira e exgottoa, 
tendo em construeçao bonitos prédios. 

Tem algumas quadras oom matta 
virgem e outras com capoeiras apro 
priadss a parques e bosques. 

Trata-so oom o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n. 8-A. 

| COMPANHIA INDÜSTRIÃL 
d e IS. P a u l o 

F A B R I C A 
d e 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada oom novas machl-
I naa e apparelhos, pôde agora rlva-
I Usar com os phopphoros extran-
I gelros, tanto em qualidado como 
I em preço*. 

V E W M E M - H e 

1 1 4 r B U A S Z S X Z T A - 1 4 ^ 
Escriptorio da Companhia 

C u r i n h o i p a r a c r i a n ç a 
Vendemos mais barato do que qual-

qner ontra casa. 
Variado sortlmento. 

CASA DO THERMOMETRQ 
a o — n u a D i r e i t a — a o 

80-16 

V e l o c í p e d e s 
De todos oe tamanhoa, pare r .enlra* 

meninos e para homens, a preços ra-
aoavels. 

C a a » T h e r m o m e t r J 
Rua DirtUa, 30 80—ld 

N o v a í n d i a 
L o J » d e s e m e n t e s , o l t r . , c é r a , 

e t o . 
Nidoi-si ura i rua to FufldfçS* 

ESQUINA DA RDA DO CARMO EM 
FRENTE AO PALACIO DO BISPO 

2 0 - 1 8 B . M E V ] 

L E A . L 

eusiois, veiMfmoe eqm | ( a n 

M A M A FLUIDA 
DB 

A . M B N D O M Ç A . 

p u » e a preçó e qualidade. 
J á o a r a b i - E . d e 8. Panlo 

BILHARES PARISIENSES 
Rua do Commercio, n. ff—(Sobrado) 

8. P A U L O 
Vendom-BB artigo» para Mlhares : 
Panno d'Klbeur, 1 * qnsIMade. 
Bolas de marflm, 24, í», 2a onças, 

1.* qualidade. 
Tacos, eo lv , escovas e pastilhas. 
Collage, tinta para tiagir as bolas, 

e gia. 
Baralhos 64, logltimos. 
Bolas de marBm de 18, 14, 16, 16, 

18 nillliroetro». j & _ 8 

TERRENOS 
CAMPOS ELYSEOS E RUA 

JAGUAR1BE 
( S A N T A C S O I L I A ) 

Prevlno « aos pretendentes qae p r o -
enram estes terrenos que existem so-
mento poucos lotes & venda nas Ala-
m e d a s do T r l u m p b o , d o e 
U a m b d a . A n d r a d a e , «»l-
r a c l r a b a e J o i o H l -
b a l r o , e mais r j n r v m 
t a C « ç l l | u . «as r u a s J a -
K u a i * l b o , V v r l n n a t o • 
L o m b n r t l l , • q n o a liquidação 
doa c.fcímoá coutlnúa a s i r «ffeutnada 
a preços multo baratos, á r u a d a 
S . B e n t o , » » - ! • andar. 

(alt.) > 0 - 1 3 

Aguardente 

! • P j 

d i a 

troa i 
cedo. | 

pareô j 

De oanaa pura 
graas. 

rcctlfluada. tom M 
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Ò COMMERCIO DE S. PATTL.O 

JOCKEY-CLUB 
Programo» pira a 19a corrida, a real isar-se no dia 29 do julho de 1894 

DO Hippodromo Paulistano 
ANIMAKS COR PESO PROPRIBTARIOS 

•O P A I I B O — C S I T E R I U M — V r e m l o w O O O Í a o ! • © 
Í I X O J a o % > . - n i n t a n c l o > I . S O O m e t r o * 

1 Tan-Tan Alas&o... 60 kilos Dr. J . B. de Paula Souza 
a Aventureira Rosilho... 62 » Cond. Marcial 
8 Horoina Zainba. . . 62 » Aranha 
» • P A I I E O — EXCELSIOR — P r ê m i o » : O O O Í a o I» © 

I S O , ; a o D U l a o c l a i I . T t t O m e t r o s 
1 Comparsa AlasSo. . . 68 kilos Coud. Guanabara 
2 Arauto Castanho. !>8 » J.Gualemozira Nogueira 
8 Araok » 6* » Cond. Marcial 
4 Corytiba P r e t o . . . . 80 Orienta 
6 Guaraoia:.. A l a s l o . . . 61 » » Brasileira 
» • P A R E Ô — PROGREDIOR — P r ê m i o » t Í O O J a o 1» e 

I 4 0 j a o — D i s t a n c i a i 1 . 8 0 0 m e t r o s 
1 Lord-Like Castanho. 66 kilos Dr. J . B. de Paula Souza 
5 Vivandelra > 64 » J . Guatemozlm Nogueira 
8 Marcial Rosilho... 60 » Coud. Marcial 
» D. Bstolla P r e t o . . . . 52 » » 
.«•• P A H G O — VELOCIDADE — P r e m l o s i O O O . I a o 1» e 

1 8 0 J a o D i s t a n c i a t 1 . 9 0 0 m e t r o s 
1 Concotto Alas&o... 62 kilos Cond. Santista 
» Zambeze Castanho. 63 > > 
» Qisulivat » 64 » » » 
3 Moulin Z a l o o . . . . 62 Marcial 
8 Gladstono Castanho. 86 > Dr. Rodolpho Paria 
» Rose d'Or AlasSo. . . 62 » » » » 
4 Farruco » 68 » Rinaldo Salles do Oliveira 
t f P A D K O — D E R B Y - C L U B — P r ê m i o s t e O O f l a o ! • e 

1 S O J a o « . " — D i s t a n c i a : l . S O O m e t r o s 
1 Annlta AlasSo. . . 46 kilos Coud. Aranha 
a Posterité. Z a l n o . . . . 46 » J . Pacheco de Toledo 
8 Braoo, Castanho. 48 F. Paula Souza 
4 Condortna » 46 » J . Guatemozlm Nogueira 
« • P A . R E O — S U P P L E M E N T A R — P r ê m i o s * K r t O J a o 1» 

e Í O O J a o « « . — D i s t a n c i a t l . S O O m e t r o s 
1 Gracil Castanho. 64 
2 Frippon P a m p a . . . 6 1 
8 Marcial Rosilho... 66 
4 Corytiba P r e t o . . . . 65 
6 Carnaval Alas&o... 64 
0 Guaraciaba » 56 

kilos. Dr. J . B. de P. Sousa. 
Coud. Guanabara 

» Marcial 
> Oriente 

F. Paula Souza 
Coud. Brasileira 

ao melo-Forfuits, sabbado. do corrente, 
dia «m ponto. 

0 pareô será roallsado ao melo-dla em ponto, e os ou-
tros oom pequenos intorvallos, afim da quo o divertimento possa terminar 
C e d °" a Dlrectoria pode aos srs. proprietários dos animaes inscriptos i 
pareô Criterium o obséquio do tei-os no prado às 11 h., 15. 

0 1." secretario, A. FOMM 

J O C K E Y - C L U B 
F x o j e e t o d e i n s c i i p ç ã e p a r a a 2 0 . a c o r r i d a , a r i a l l 

• u - s s d o m i n g o , 8 d o a g c s t o p r o x l a o , n o H i p p o -

d r o m o P a u l i s t a n o . 
1» pareô— DERBY-CLUB —Animaes extrangeiros de 2 annos 

e nacionaes de 3.—Prêmios: GOOS ao l . ° e 120Í ao 
2.c—Distancia: 1.450 metros. 

2» pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes de meio sangue. 
—Prêmios: GOOS ao 1 / e 120S ao 2."—Distancia: 
1.609 metros. 

3» pareô—PROGREDIOR — Animaes nacionaes. — Prêmios: 
700S ao 1. ' e 140S ao 2. '—Distancia: 2.100 metros. 

4" pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios: 800S ao 1 / e 160$ ao 2'.—Distancia: 1.609 
metros. 

5 ' pareô— SUPPLEMENTAR — Animaes nacionaes de meio 
sangue e animaes nacionaes de puro sangue, sem 
victoria.—Prêmios: 500S ao 1." e 1008 ao 2».—Dis-
tancia: 1.200 metros. 

6* pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz .—Pre-
mios- .600$ ao 1.® e 120Í ao 2.®—Distancia : 1.200 
metros. 

As inscripções serão abertas segunda-feira, 30 do corren-
te , ao meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 

O 2 .* SECRETARIO, A. Fomill. 
O . 

Dissidentes Carnavalescos 
Grupo dos torneiras 

SABBADO, 2 8 DO ANDANTE ! ! ! 
Conferencla Pernlbambolatlca 

PELO CELEBERRIMO BATINIC0PADRE'C0JüLIMARI0L0S0 

Dr. FORROBODÓ-ASSU'!!! 
Virglnlco e augusto reelame a D. Folia da Tersypslooperniflcutlbla 

ç&o, obrigado a instrumentos de sopro 111 
NOTA ArapongopoIlMi Para saivaçâo das almas, a subida do 

paraíso, só com a pspeleta de desagravo do mez corrento. 
O secreta, Hfio Xupançnt 

AGUA DE BEM-SAUDE 
( F o n t e S a n t a ) 

BICARBONATADA—SODICA—LITH1NICA—GAZOSA 
Premiada na exporiçáo do Bio de Janeiro de 1879 

A melhor ap i a natural conhecida a t i boje para curar aa ár rpep. la . chronlcaa, as doença 
o fígado, do* rin. e da bexiga; dissolve aa arelaa doa r ia . • da bexiga. de*faa oi enfhrtoe do 

ligado e do hnço. Tomada diariamente como ÀQUA DR 1UBA facUIW * dlgesUo, aa |menta a 
melhora M nr lnu. evitaodo • rbenmatlamo s a gotta. 

Pela menor quantidade de Mcarbonato de eodlo q i e poaana a pelo Issto equilíbrio entra to-
do. oa sens priuciploa componentea, póda tonaria continuamente aem ter oa Inconveniente» da 
todaa a . anat similares. 

Esta agna n u c a em a b u d a a t a mMaaelal em nem-iaode, concelho de Vtlla Pior, província 
da Traa-oi-Montei, aendo conhecida • apreciada de.de remotoa tampo, peloa povoa deiaa pro-
Tlncla «aa delia faalam tuo e colhiam t io maravilhosas cora. qoe deram é fonte o nome da 
FONTR-BASTA, nome por qne hojo é conhecido nto a4 a ba te , eomo o lotar em que exUte. 
Como o logar i multo montanhoso a qiaat deserto, a lo ta re al i agora eamlnboa aocosslrels, qae 
permtttiuem condaair esta preciosa agaa para o . grandea centros, o qae faliaasanta agora aa pode 
realtaar, graças i grande (ama qne a agna adqglrfa. 

Oa mais dlstlocto. medinoa de Portugal a auslysaram • atieataram a m a efflcacla. 

V 

Cada rotulo de garrafa trai o raaaltado da anãlyM. 
» só oa miatnrada «om qunlqoer vinho, 

AMANHÃ 
Sabbado 

ás 6 horas da noite, o Heataurnnt 
Ribeiro, laigo Municipal n. <7. casa ^ ^ » 

ue^tlca ao lado oequerdo do lhoatro S. ^ 9 W W 

Prevlnose aos froquontadores do S. Josò que esta otsa aiaba de pas-
sar por uma completa reforma, encontrando-so na mosraa conforto, sorlodade, 
excollento serviço, promptld.lo o barat-zi. 

Celas ató qualquer ho-a. 
« l o s ã M a r q u e * I t i l > o l r o é k I r m ã o 

30-Rua Novembro-30 
A unlca especial neste* artigos. FlOres para cbapéue, bailei e casamen-

to*. Arbustos para (alas. Jarras o coiumnas de pbantasla. 

Corôas para enterros 
O sortimento maior quo existo na capital e quo mais barato póda veit-

der, por sor Importação direota. 
1 5 - 9 . . . Marcellina Gomes Caldaa 

PALSIFICAiáS 
DO 

Inoomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDB KXTKftMINADOR DAS MOLUSTÍAS CDTANBA8 

Tendo anparaddo ultlmamonte esta producto ralsISoado. prertae-ee aos oonaumldoree e ao 
u em geral qua oa legitlmoe laboaataa KIPüKH alo conhecido, da seguinte maneira: numa 

y . . . .... A T _. j k I.... J» HA T.aknaatArln Nanlnnal a NA nn. 
nbllso 

faces latéraes do envolícro Um estas palavrad— Axaljraado no liaboratorlo Nacional, e na on-
tra—Approrado pela Inspootorla Geral da Bjglen»; aa face principal tom a palavra K " 
vesaada pela «rma Carvalho Pilho a 0., «cr ipta a a lettraa ínmeihaa, a no fecho do 

. • i Aa va lulA/taHnraa nrfivl 
•a face principal toui a palavra Rlfg*r atra-
i lettraa jrermelbaa, a no facho do ampaoota-

menti) taíã « a onosangulo oom a palavra" Blfter no eentro. Os fal.lScador«>, prevalecendo-se 
do coaoalto e boa êxito que Um tido o artlga d« qae .orno. as nuico. agonio., apraaeataram no 
mercado ama grosseira "falsIBoaçío,, e para lllodlrem oe Incautos usaram egnal empacotamento, 
apeaaa substituindo a palavra Blfger pela do OIIXJHU o a nona «rma por outra «aalqaer, tam-

- — 10 eaosananlo do fecho substituíram a palavra flirger pm 
tudo atmilhaule á dos legítimos 

bem eearlpta com tinta vermelha, o ao Mosangnlo 
ama oorda da coada a na bola que es volve o sabonew, 
apenas aabsUulram a palavra Blfger pela do Bldgef. 

Agentes geraas:-Carvalho Pilho a C . - E l o da J u e l r o . 

Onicos agentes para o Estado do S. Paulo 

BARÜEL & COMP. 
R U A D I R E I T A I A R G O P A a 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do qucilos mineiros, manteiga frosca da Borra do Ita-

tiaia • do diversas procedências. 
Q u e U o s d e P e t r o p o l l » 

Comestíveis do Porto e diversos assim m o TÍI 
P R E Ç O S MODICO 

Franoisco Antonio Lesch&ud 
O t - Rua da Boa VIsU - «S 

S. FA5JJLO 

F l u a S . B e n t o , 
PROXIMO DO LARGO DO ROSÁRIO 

5 B - A 

Sortimento colossal em roupas brancas 
para homem, senhoras e crianças», que preclaamo» vender para completa 

liquidação, ttem reservade preço» 
Em seguida damos um pequeno resumo de preços de algans artigos do que se completa o sortimento da nossa casa 

TOALHAS FEí PUOAS 

AGENCIA COMMERICAL 
DE 

A M A J B X I D S I B m K H Q 
Escrlplorio: Travessa do Comntrclo, 16 

Compra a vende títulos, terrenos e casas, 
evsnta capltaee .obre hypotheca e caução, des-
conta letras e faa toda transacçâo commerdal. 

8 . P A U L O 

valor 
A N j O O O 

guardanapos adamascados; seu 
UI000 . 

A 1 S Í O O O 
guardaoapt s adaiuacoadod ; seu valor 

18»00;i. 
A 0 , 5 0 0 0 

atoalbado p»ra me»s, enfwtudi o ária-
mascado, lnbopur'-; 8"u valor 10!. 

A l < $ « 0 4 » 
tecidos brancos abertos e K<>tiiietas, 

musselinas; seu Vblor ert» 212 U. 
A 1 8 5 0 0 0 

collete imitaçfto Vcrtu; mu valor ?8?. 
A m O O O e l O â O O O 

vestidos bordados para nr :aiç.v; seu 
valor era 18Í000 o 25100 ). 

A 1 S . S O O O 
colchas de fustlo, fran>H)zus, b ria"*" 

em alto relevo; seu \a°or era 3F$. 
A i t j O O O 

cassa de cAr, onfwtudo* llnd» [ a -
: ci-u drOes próprios pura cortinado 

valor era iOtUAO 
A J H ) o V í l . J O O O 

enxovaes cotnpl«t<-s pitra bipliradui; 
seu valor era fii'1000. 

r V ftOtlO p s " « » Ç « s 

guarda-pós de palha du toda, para se-
nhoras. 

G R A V A T A R I A 
A K O O m . o I J O O O 

laç s modernoo. 
A l í í i O O 

lnço- do pura sedu o qualidade multo 
Una 

A V Í O O O 
(travatas Prlni-ip" dn Gili»*. 

9 j O f > ( ) 
(t'avat « rogata MMoa m!>d"rnng. 
A I W S o l « J O O O a d u z t a 
collarinhos pnro linho; sou valor—188. 

A I Í O O O 
beneta do agasalho pur* rrianvas. 

l O - l O O O 
uma dúzia de meia* pura hnmnni. ijns-

lidado multo finn; í<n v>l ir - 55^00 >. 
A V . S O O d » 

meias do I»; sou vslor—4SW. 
A a i f t o r » 

vo t » pira menina»; ton valor era 
10$000. 

O o o / l e » , S B < » 0 
oorplnhos bnr 'ndoe e com renda, para 

penho-ns 
A ! M O O O 

crctune, trrando ia irura. para Irnçóes. 
8 . Í O O O 

costomw para meninos.' 
A V I O I K » 

cintos do coorn, nltimi novidade ; sou 
valor era fttíKX). 

Temos t norme sortimento qno vende-
mos sim reserva do proçts. 

A 1 0 4 0 0 0 
leitfóes turcos felpudos; «nn valor, 20$ 

I I I M I I U l O J O O O 
•alas bordadas, artigo multo superior. 

5 P 3 5 R I F 5 0 M A H U & 
Ti fuos grande sortimento doa n.e)ho-

res r.brinnntes do Universo o quo 
vmdeir is oom pouco luoro. 

A S Í S O O 
folfo paia t a'has do banho 

Para theatro, campo e marinha, o 
qne ha do mais moderno, a preços ba 
ratisaimos. 

Ao Thermometro 
80 - RUA DIREITA - 30 

30-46 

VIII) ITilM® 
garantido pnro e d» superior qnttlldi>de 

Rooebt<mos grand» qnan'Ma1o, mar-
cas Casttl S. Larrnto Tre* Tulernae 
Cauarit, qoe veudenioa em quui tolas 
quintos, dicliuo.s e engarrufad.). 

Prrços baratin-iiun» 

J. Swald l C. 
RUA KI.ORKN' 10 I)B ABRKU, 10-A 

M. «»4.sil.> 1 0 - 6 

CELEBRE ANÃRCHISTA 
, ó o vinho l'.Lilsa ll<»M>a<s, porque-
USKIIIO d' I o, k&u te gaetaia dinbt-i 

A l » i n < M t » <l>s7ti. ' r o n o boi loa i Io 
, a i > " W U " " " S " ' I UlUí duzia ISiOlO 

punho» do Unho; ti dos vrailem a 21$., importam ANGULO ROLBIATI & C. 
A O O i S O O O rua João Tlitnilorn, n. '^0, oaiza do ror-

camisas de iioroal ftanoez, padilira mo- r ' di rnoí, oom oollailiiho vliaJo, 
todos vendom a I20S00\ 

A « ( O r Ü O O O 
camisas «no poito de fust&o 

qoe 

de cftr, 
sou valor era 

Depoxitu du vinh ) íulinno l i i u r c n 
C a i t l u i i t >., champa^no, n g n e , 
«ti>. ' tü 

Drvolv' »f. o dtnheiro nn* ar*, com 
protlore* que ndo fiem em mtlúfrito». 

ao 8 

Sementes novas 
vetdadcira novidade 
150$ 00. 

A 1 0 ( 5 0 0 0 
camisa com peito bordado, para cata-

ra Girantimn» qne todss aa ca» as 
vendom oyte artigo a "2 0. i DR HnRTi! I(,' B 

A T O Í O O O Acaba de el egar nova remessa 
Csníipw oom peito de pregas ; seu ? V O V \ I \ I > 1 V 

valor—:l0$0OO. 

B R I N D E ? 
Daremos a M o freguez que nos compre a quantia de lOSOOÜ para cima um lindo brinde 

surpreza, cujo valor è de 5ÉOOO cada um 

O motivo desta liquidação 
Garantimos a quem nos preferir, comprando necte estabelecimento, qoe, so fsunmos estos grsndes abatimen-

tos, é porque proclame s do liquidar oompletamente, para mndar.çi de artigo, e assim acreditai mus esta casa para 
que no futuro possa sor considerada a mais baratelra do S. Paulo. 

P R E V E N Ç Ã O 
P L - o v e n i m o H no<« n o s s o * f i r g u e z e a ( | u o e a l a l i < p i l < l u ç A o d u r u r i i p o r o a p n ç o 

d o a o s l i t sw ; psII- e a l e m o t i v o p e d i m o s n t o d a * M p c a a i i a a q u o fiiyi<iii 
J á o « e u « o r t l a n « > i i t o . 

Vi — Rwi 'Ia Fund-{ia — li 
2 0 - 1 6 

OFFÍCINA 
de óptica; a luaU a;iiiga ile d 
Concei tam-so o -ulos, pince-nn, 
de musicas, Mc., etc. 

80 - RUA DIREITA 

Pauli 
caixas 

80 
SO- 15 

56-A—Rua de São Bento—56-A 

i tomar-se i eonsUtaiado ambos os casos ama Pódo 
IwbUa malto agradaial a estomacal. Póda tomar-sa t a ras ta as raUsf^Saa oa aoa latervalloa. 

debilitadas eomo áa pasaoaa fartasi aos (Tacos eattmala 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
E ! V C A N I L E G A - « G 

d e t o J o » o s I r n b n l h o s t y p o g r n p h l c o * 
COMO S8JAU: 

CaitOes do visita e ooramerclaes, participações, marcas do papel, notas, 
facturaá, recibos, u emorandon», circularei, receitnario», rotnloa, formnlarloi, 
letras, tsòtas do consignarão, importação e differença, vales, talOes, appeila-
ç(5e«. folhetos, obras de qnalquer tamanho. 

Todo com perfeição, preço modlco e prompta execução. 

Rua Direita, 14, e 1 5 de Novembro, 
Caita do correio. St BSCBIPTOBIO CHITRIL rua Direita', .14 

8 a P A U L O , 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICANDO 

d r . N e v e 8 d a F l o c h a 
Oeultsta dos hespitaoe da Santa Caaa de Mlserioordia do Rio de Janeira • 

da Sociedade Portugueza do lí^nertocnila, Voncravol Terceira do Carmo, 
Caixa de Soccorro.4 D. Pedro V, muobro .da Sociedade de modlclna • Cirur-
gia do Bio de Janeiro e da Sociedade Vranowa do Ophtalmologla d* Puto, 
oom longa pratica de eua especialidade. 

EL1X1R H. MORATO 
| Certifico om fé do meu gráu qm 
tenho applicado em moléstias xypliill 
tfc>a« ohroiiloas o novo pruparado Biliii 
M- Morato, propagado bnr D. Cario» 
obtendo sanipro OK molhorop e malr 

j eatisfactorios iw-olladoa.— Dr. Alfrtil 
1 ürmde Sá ilmle*. /Vassouras). 

"Afrontes em S. Paulo: 
P e i x o t o E ü t e l l o A C . 

11—fitto de S. Bento—U 
' „ (1". o dom) 

Coaroo tanto i s pessoas i 
• a a g a m t a aa forças; aos fortes avtta aa ladlgeatMs, pravlna aa co.ga.tBM «o Içado • «os 
rlna, a torna qpasl impossíveis oa ataqaaa Aa (o t taa rbaumatlsmo. Maltas doenças d* palia r s M -
«aa a todo o tratamento ttm sido o radas » m o aso aoatiaaado taata prraloaa Sfaa. 

I m p o r l a d o r e a i 
•oaaa Braailo é Paasaa — Cafi Amarioaao, I, Paalo. 

O e p o a i t o a t 
Adrlaaa «a Castro Araajo, raa «o Commswto, t t - k - f m l k U - t t t f . HUkoMai « 

rias, raaDfraUa—Alcantara Carreira, largo Manloipal, SI. 
A' tenda na* prineifaet catai de beòidai e eafu 

HACIOffUS 

De regresso de sua viagem, acha-se do, novo á dl<po»1çto doa seus çll«(ites 
e amigos ora son consultnrin k r i m d«> A . B e n t o , 9 6 - A , ou « • 
•pa rosldénola & n i H d n \ i c l < „ I o . I B O , das 7 i s 9 horas da u m h * 

H|ni sua viagem te* acqulclçio dos mais modernos e aperfeiçoado* appar» 
Ihoe • Instrumentos, cadeiras para operacCe*. machinaa eJecMrw, olhos « t f 
flclaa*, de vidro, u n a l W ov vulranito, e tc , aobanío-se montado aeu ceand*-
torto a par dos i m utAlhorea ojinloas europOaa. 

DlspCe também de aooomBir^íçees para receber doentes e famílias de qoal-
qn»r ulaate, eendo o» apoeentos provldoa de boas coMIçOns de énnferte- e 
h j r f t e õ í r servidos por um pesiosl hiãtQltedo, atteocloeo e dcdleedo. 

C O R R E I A S P A R A r M A C H I N E S 
F « l » i ' l r n m > « e c o r r e l a t a p n r o n i m - h l m » » « Io q n n r a -

q v e r d l m < M i * ó e M . d e a t o l o n n c l o n i i l . p o r i d v o o o 
m e t r o c o r r i d o p o r p o l l e x u d t a l i i | : l e z < i , d e Í H r | ( i i i * n 
• I t i i p l e H , o p o r 9 1 4 0 0 , s e n d o d o b r i s d i i . 

R - T J A . B I R I € A ® 3 B m O V O B S A S , m 

A n d r e s e n & r o m p . 
a . P A U I X I '20—16 

P IANOS 
Casa Especial de Pianos 

FREDERICO JOACHIM 
Único representante da fabrica I t u d . I l i a c h H o l i n , 

em 1701. 

Rua de S. João, ns. 3 0 e 3 4 
fundada 
« 0 - 1 8 

CHEGOU CHEGOU 
Além de baélas e flanellas, m a i s : 

Flanellas de 60 cenlirn. de largura, a 2SOOO o melro. 
Camisas de meia, de lã, syslema Jaegor, a CISOOO. 

• . . . . para Sütihora, a 8S e 12S0ÍM). 
Ceroulas • » . . .. homem, a 12S(XH). 
Calças senhora, a H $000. 
Meias de lã para homem, a 4S e 53000 o par. 

« . . . senhora, a 04000 o par. 
» . . . criança, de 20 e 24500 a lè 78000. 
a a algodão para senhora, homem c criança, pr i -

meira qualidade, l iquidam-se a todo preço. 
Chalés de malha, a 38 atè 188000. 

• casimira de 68, 428, 188, 228 a tè 358000. 
» manta, de 3 atè 4 metros, 268 atè 60800o. 

Saias de malha de lã, a 488000. 
Grande sortimento de cobertores para l iquidar. 

Ao Cosmopolitano 
M I A 1 » D E \ O V E M U H O , M O - A 0 - 4 . . . 

Christiano Webendoerfer 

I iO K l 
Meu methodo de curar com agua-

E * t n n o p r e l o n o r a a x l i l r b r e v e m e n t e o « t e l i -
v r o < | i t e e n i a l n n n t i - H l n s - o o m n l m p l o n u b r a n d u l 
H p p l l c « ç d o j « « i e A « U » < t o d » n IIH ÜIIIIOAI INT, o r d l u a a -
r l n i n e i i t o c u r a v c l M - . T m d u z l d o e i n v a r l n e l l n g u a e , 
n ã o t ô t n f o n t n UM e < l i ç õ e « d e e t e l i v r o , p r o c u r a d o 
c o m u m » o v i d e x « e m e x e m p l o . 

E » t n 11 o Vis t r n t l i i f ç f i o , c o n s e r v a n d o •> p h r a e e ' 
p l t t o r o a e n •• o l i N l o « o d o a t u c L o i - , ô a c o m 
n i u I t s a M « r i i n i i - i m o c o i t t p l e l n i l » c o m t s m \ l > i * n i V -
U l O I S I r u z o n t l o oa u l t h n o a m o l h o r » n < e : i l > . a l n l r o < 
d u z i . l t m 110 m u d o i l o : > ; > p l i c a i - n h k i i i i . 

R o c c h o m - s c e n c o m m e n d a s n a l i v r a r i a r e l l -
« l o s n d o 

F a g u n d e s ét C . 
S. PAULO — Rua i a Quitanda, 21-Â — S. PAULO 

10 

W I L L R I G H & C. 
l t u<> n i r o l l t t . 1 » 

FABRICA. 
1> l i 

H u « I > l r « a | | A , I H 

DEPOSITO 
Guardas-chuva c gusrdas-sol 
a a a l m c o r n o d e 

Bengalas 
Tftm sempro um enormo deposito deetos artigos, quo voude por pretNM 

sem compotoneia 

por atacado e a varejo 
Para oa ara. fubi iuaiiten dos moamoa artigos, tflm sempre sortimento com-

pleto do tudo quo ú noeeasarlo. 
Cobrom-e» o com ortaiu-so guardas-chiiv» por preços modlcoe o com a 

maxinia rápido». ( j v M D | 

CASA DE CONFIANÇA 
Molhados finos, cereaes, etc. 

M - W3&. TOÃ-O) A i L l P S l S B a ^ G ) - 1 4 
O propiietarlo d<»(a bom montada cata tom a houra de participar a 

i=cu< amigos o fropiozea quo transferiu seu n»t'.bele<<liuen»o «ie sAero* e mo-
lhados da rua doe Protestantes pura a ma J o i o l l f r e d o . n . I 1 . 
addii-iunando uma sot-çao do molhados Hnos e ctreaes, a varejo,« assim con-
vida a qnem qniior sortir-so d« generos Bnos, das mais acreditadas marras • 
por proços excessivamente modlcos, a visitarem o seu estabelecimento 4 

1 4 — H l l i l J O A « A L I W E n O - 1 4 

A . R O C H A L E I T E 
e R S * r e m ^ d 0 r o - ? ^ 

T H E Á T F T O S . J O S É 

D A 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODEMA 

» 
Raphael Tomba 

Amanha Amanhã 

DIMCTOB • 
! 8r. n . 
i" • 

PROPRIETÁRIO 

F . I . o t t l 

Com • opera, em 4 aoto», do maestro p o n l z u i t i , 

B K 8 C O O T O S 
d** fisbrlca d e 

por eerf. 

FAUSTINO GUIMARAKSr 
Veudem-ee por atacado e a varejo, a a c a e a t e 

GARCIA NfiTTO A 
i H 

4 » - I t V A # 

perlor). t r l e b i e i a l » (eaMlos voltado» para «entra «oe olhoe) f r l d e c -
tomie, e n t r n p t o m (favirameMo U v t M m . t m totn» dMoUmo, 

! | t | < > r i > l o (unha de. «aras), «to pretfradoe prtoe pnioMso* que • aulemlã 

J . n / V w t j 
; I 

p w IUIS. iip w a . h MU y p w w w i t i w n i m a n a qur • w m n a 
.» a exp>rtrac4» ollplcf acortalhatn de mais proveMoao, resa ta-

. itta todna Of prewHoa mUetcOtee oídina^aineot» v.m «Ar. . 
4a primeira eiMM,-«a» <1 At í » m to twí», 
4s> aoguada elaas*. W H u 6 horas i a taH*. 
dlarU hoaplUUr i ^ M a O O j fcre oe l i r a t n t» !• «aeae e * 

d o I r i t t n M t c o i o d c m n -

ADVmrrKAMk-PBOPBIBMBK) 

Br. I . u l z C e r r u t l 

iwl fntm parte os eminente» attútat 

j S i j . 1 1 Zaira Pieri Tiozzo e Ca?. Enrico Coneo 

ULTIMO ESPECTACULO DEFINITIVO 
H e i l a f o l r a , » » s l c J u l h o J ^ 

1 v 

Grandioso succeoso 
P e r a o i i B R e i M 

Lucl» 4« Lammermoor, Maria Oapellaro—Bdgardo. sr. Sfdeto Trombem' P s l* p r i m e i r a s e u i t l c a v e i , sublrft I m m n s<hetlo poetko. 
- L o r * JCartco Arthen. Artemlo Mlgliaul- Rldebent, ministro. Primo üarall— *10 n lD M t v 8 r n i 4 0 d' pulado PKUCB CAVALLOTÍI ! 
Allce ^eonfldeDte da Loçla, ara. Amaila Poggl -Ixird Arturo, osposo d» Luda, 
sr. BHore Contarlol—Nt rmanno, Oabrkle Sabatlul. ' ) 

Cavaibeln S.damss. amljoros « povo.- 80 QOtlstM de ambos oe s e x o e . -
90 protosore* de orcbe*tre. - | 

Mawtio cor cfi! tUta r Alreeter da orebeelre, sr. Orute Lambiau. 
l * » l i i o t | i l e r A M l | i t h o r M « < • » , _ , ^ , 

1 1 Pele n n l c n v e r , o dranis.rm S seto», do ispcladoi 
ULIS8B BARBIERI, Uis<>« da esplendida opera do Biteá, I 

Os btlbetea 1 »< rwta na rhanitarla d á . < ^ > h f M t « r l s a C a a l e l -- OIIÜMSTI a «nnm na enarutana oa t ^ i n r e l l a 
. M o * « Isrio do B»eeri«,at« .és V horas da tarde, e depois no Uxatro. 

PREÇOS : 
Camarotes de 1 • « J » ordem. m)#fX»-I>ttos dn 3.., IMOnO-l-oltroMS. 

•1000 Cadeira*, llOOU—Biitrada par i . camarote», Itnon—Galeiias, 1 |6M. 
O» espectaculo* »»o latraastsrlvek alada one dMra. 

'Wf^i te teala para Isw ts Uates, 
& • - hi./t • íimÊÉk m A U . , . • 

P n t o f M M t i « t o . « • • T l o ^ u » 

E M 
IPO 

onças, 

ias. 
bolas, 
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, , R C A V â l í V O L l N E REGISTRADA 

- Azeite para machinas 
P A K A 

C y l l n d r o x , o n K « n l i o * , F U M O U O t e n r o s , l o c u m u t l v a b 
o t o i l u c l n H o o d o m n c h l n n a e m g e r u l 

PRECAUÇÃO AOS M C O N S U M I D O R E S 
Em consequencia da grande fama grangeada pelo oleo 

VALVOLINE tanto aqui como nos Estados-Unidos e Europa, 
por causa da sua recpnliecida suporioridade como luhriQ-
canle, têm apparecido diversas imitações 110 mercado com 
nomes tão simiihanles ao VALVOLINE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, illudi-
do pela similhança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que c o ver-
dadeiro VALVOLINE; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, cliarparaos a attenção dos srs. , consumi-
dores para 0 facto de que <-a<l» CMixn o e t i q u e t a si»l»re a s 
l a t a s , a l e m «le l e v a r e m a m a r c a r e g i s t r a d a VALVO-
L I N E , l e v a m t a m b é m o n o m e d o s f a b r i c a n t e s . 

L E O N A R O & E L L I S N E W - Y O P . K 
Vordadeiio característico do legitimo VALVOLINE, (5o qual n5o 

ú n i c o s i i g e n t o o (3 v. sem.) 

W . H . C A S S E L S & C O M P . 
Rn» da Quitanda, 11, a . P a u l o o l » o d e . l a n e l r o 

CARVÃO CAHDÍFF E NÍW-CASTLE 
G O K E J L T S R C ^ X ^ E Z 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PQRTLÂND DE WHÍTE BROTHERS 

Contracta o fornpclmrnto às Miadus do forro, fhbrl.-™, i-tc., eto., pare 
o quo tom sempre um (pando stock. . . , . , „ . „ 

O ongonh"iro Aiigustn M. bapli tu, rrprcsentaUtp do <* A.I- !• iftfc.*. 
O U I I V I . I ! 4b H I B K I H O , do Rantos. 

Escrlptoiio : Rrn da Quitanda, n. X - * » H U l o 
C a i x a d o c o r r e i o - « ' • ? » . (dom. 4 " o 6") 

Cisa comoiisária e iè rmel ia r i* entro o » r i i o è Rio de Janeiro e 

, o dos Fst&dos de S. Paulo, Minas 6 Gsyaz 

A L B E R N A Z & C O M P . 
Encarregam se de rccebwr rtritas do Rio do Janeiro para serem aqui des-

pachadas para quauuquor pontos des Betados do S. Paulo, Minas o Goyaz, 
madiante módica commissfto. 

Becebom a consignação: café, fumo, toucinho, milho e feijão. 

E s e r i p t o r i o : Rui Cruz Branca, 7 A r m a z é m : Rua do Gazomctro, 160 
AnuassE MLEORAPEICO l l l x i r i i t i z CAIXA UO COBBEIO N. í f l > 

8 . P A U L O 

Grande liquidação de moveis 
d o e s t a b e l e c i m e n t o d e n o m i n a d o 

A N E W - Y O R K 
3 — R u a d© S . Bento — 3 

Os seus proprietários resolveram, de c o m m u m accôrdo, 
liquidar todo o conjuncto de moveis que guarnôcem a sua 
antiga e acreditada casa de moveis, pelo custo, tendo grande 
quantidade de moveis nacionaes e estrangeiros, tudo de 
superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 
factura que está e m despacho. 

C A S T R O & F I G U E I R E D O 
3 « 3R3U&. 10ÍE 3. ÍBEÍOTO - © : o - 7 

de Almei 
(PRIVILEGIADO PELO GOVERNO FEDELTAL) 

E s t e n o v o d e s c a s c a d o r v e m s a t i s f a z e r t o d a s a s n e c e s -
s i d a d e s d o b e n e l i c i o d o c a f é , e os s r s . f a z e n d e i r o s d e s d e logo 
r e c o n h e c e r ã o s u a s u p e r i o r i d a d e s o b r e t o d a s a s m a c h i n a s c o n -
g e r . e r e s . D e s t a c a m o s a s s e g u i n t e s v a n t a g e n s , t o d a s v e r i f i c á -
ve i s : 

D e s c a s c a a t ó 1 . 0 0 0 a r r o b a s por d i a . 
Não quebra absolutamente café. 
E x i g e p o u c a f o r ç a m o t o r a . 
O c c u p a u m e s p i ç o d i m i n u t o . 
N ã o e n g a s g a n e m r e f u g a ca fé a l g u m . 
E ' e x t r e m a m e n t e s i m p l e s c m u i t o s o l i d o . 
C u s t a p o u c o d i n h e i r o . 
E s t e s d e s c a s c a d o r e s , d o s q u a c s h a d i i T e r e n t e s t y p o s , 

e s t ã o s e n d o f a b r i c a d o s n a s i m p o r t a n t e s o f l i c i i m d o s s r s . J o i l o 
K r a c l i c n l m l i l & I r m f l o , e m P i r a c i c a b a . N a s m e s m a s o f í i c i -
n a s a c h a - s e m o n t a d o u m d o s d e s c a s c a d o r e s q u e p o d e r á f u n c -
c i o n a r a q u a l q u e r l i o r a , e m p r e s e n ç a d o c o m p r a d o r . 

A c c e i t a m - s e d e s d e j á e n c o m m e n d a s n ã o só p a r a e s s a s 
m a c h i n a s c o m o l a m b e m p a r a d e s c a s e i d o r e s e v e n t i l a d o r e s 
m o v i d o s a m ã o , po r m e i o d e i n a n i v e l l a s . N e s t e s , c o m m u i t a 
f a c i l i d a d e , d u a s p e s s o a s p o d e r ã o d e s c a s c a r d e v i n t e a t r i n t a 
a r r o b a s po r d i a . 

E n d e r e ç o : 

J O Ã O P A U L O D E A L M E I D A 
Piracicaba-S. Paulo 1 0 - 7 

C O M P A N H I A 

X C H C r J p t o r i o e d e p o s i t o * 

E M S E U D E S V I O N A L U Z 
C o n t i n u a á r u a L i b e r o B a d a r ó , 1 7 , ( s o b r a d o ) , u m a 

a g e n c i a o n d e s e r e c e b e m p e d i d o s d e m a t e r i a e s . 
C a v e i r a s , 6 d e j u l h o d e 1 8 9 1 

O superintendente industrial, 
D r > F r a n c i s c o F e r r e i r a I i a m o t t 

Ú n i c o » ÍIII|MM-4.H<1OI-*M» : 
G E R A L D O L E I T E & C . 

S A N T O S E S . P A U L O 

. . . . Depois do muitas exporioncias 
o acurado estudo sobro o sen-grande 
reraodio Eiixir M. Morato, o qnal tenho 
ministrado nos hospitaos o om minha 
clinica particular, resolvi, de aeflordo 
com o meus iilustres collegas, o -dr. 
Medeiros, dr. Lcfèvre o dr. Sá Men-
doz, appiical-o pola seguinte fôrma, 
sendo casos do syphiiis inveteradas 
rheumatiàmo chronico e boubas . . . . 

Tonho tido o melhor succesBO com 
o Eiixir M. Morato, o alguns dos mous 
collegas chamam-lho com razio de 
salva-vidas. O seu romedio ò um pro-
dígio o único como anti-syphilitico e 
inti rhemnatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes om 8. Paulo: 
P e i x o t o O i t e l l a & 

11-Biw de S. Bento—11 
(4", 6 " e dom.) 

Dinheiro 
A E Q l I I T i V T I V A 

Casa de empréstimos sobre penhores 
Auctorisada por Docreto do Go-

vorno, do 30 do maio do 1894 
Empresta qualquer quantia sobre jó-

ias, pianos, objectos do valor o mer-
cadorias om gorai —Compra e vendo 
ouro, prata, brilhantes o toda classo 
do podras preciosas. 
R u a d o D r . F a l c ã o , n . O 

8. PAULO 
Acha-se alerta das 9 horas da manhã 

IU 9 da nilite. (até 25) 

ELECTRÍCIDADE 
Machinas Uriff, correntes continuas 

o Induoç&o. Chegaram as medalhas do 
dr . Ractux. para as pessoas nervosas. 
Palmeiras olectricas, annels, collaros de 
Royer do todos os números. 

3 0 — I t u a D i r e i t a — 3 0 
DCPFLES & C. 8 0 - 1 6 

Eiixir M . Morato 
Br.D. Carlos.—Constando-me ha tem 

po, que varias possoas desta cidade e 
sons arredores Mm feito uso, com malta 
vantagem, de sua preparação Eiixir 
M. Morato, foi ultimamente obrigado 
a lançar m&o delia em minha clinica, 
e jnlgo-me boje habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, que é um 
dos melhores remedios que tenho oo-
nhocido para enfermidades do syphiiis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E n t e l l a «Si C . 

11—Rua de 8. Bento—11 
(4", 8 " o dom.) 

O v a p o r p o r t u g u e z 

R E I E P O R T U G A L 
COMMANDANTE CC BTA 

Esperado em Santos no dia 27 do 
corrente, sahirà, depois da indispensável 
demora, para 
M s b ô n , com escalas pelo 

R i o d e J a n o i r o e 
I t u l i l n 

sahindo do l t l o a 2 de agosto. 

Este vapor A iliuminado a luz ele-
ctlica o tom oxcellentoa accommoda-
ções para passageiros de i . \ 2.» e 3.» 
d 38808. 

Para passagens e mais informações 
com os cons!gnatarlo8: 

G a r d n e r R a m o s A 
C . —Roa 24 de maio— H a n l o a . 

F r a n c l ü c o P n u i n H . 
P e r e i r a & F.—39, lua Joeé Bo-
nifácio—SAo P a u l o . 

Société Géoérale de Transpor^ H&ri-
times à rapeorde fiiarse.ilie 

O VAPOR 

ESFA6NE 
esperado em S A N T O S até o dia 
29 do -corrente me», «ahlrA, depois da 
indispensável demora, para 

Montevidéo E 
Buenos-Aires 

Preço da passagem do 8.* classo 

7 0 S 0 0 0 
A Companhia fornece conducçfto gratuita para bordo aos passageiros 

e terceira classe e auaa bagagens. } 

Agentes: - * ; 

KARL YALAIS & GOIP. 
P a u l o — R u a José Bonifácio, 26. 

i S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 17. 

L A 1 I E L O C E 
I & r l g f t i i o n t I t a l i a n a 

A . G E X C I A G B R A L . N O B R A S I L 

R I O D E J A N E I R O 
R U A P R I M E I R O D E M A R Ç O , 3 » 0 ( « O U R A D O ) 

M A X N O T H M A N N & C . 
Agentes em 8. Paulo: ••. 

A. FREDERICO SCHÜLZE & C .— R u a d e S. B e n t o — 6 2 
Em Santos: 

OSCAR IRSCH(TZ <$. COMP.—PRAC\ DA REPUBLICA, 41 
V A P O R E S : 

N o r d - A m e r i c a (ex-Stirlwg Casfe), D u c a d l G a l l l o r a , V l t -
t o r l a , D u c i i e n i i a d l G ê n o v a , l A u d - A m e r l c a , 

M n t t e o H r u z z o , M o n t e v i d é o , t u » P a l -
m a « , O l t t ã d l G e n o v n n d l o a n r l o , 

E u r o p a , ( l i o d e . l a n e l r o . 

' O PAQUETE 

M A T T B G S B U Z Z O 
sahirá do Santos no dia 6 do agrsfo para . ' 

Gênova o N á p o l e s 
com pscala polo R i o i l e J . - « n r t l r < » . 

Rncobe passarei i os para 

L & M I L K \ E BÂBCSLONà 
com baldea(So em Qonova. 

Para passagens o mais infiiimíVVí. oom os agontes : 
A . F r e d e r i c o H c h u l / i - »V < : . , ma do H. Bento, C2, 3. PAOLO 
O s c a r H o r a c h l t z A « J . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

WAYÍGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
« o c i b t A R i f w ^ n í 

Florio & Rubattirto 
m i H M A . MO S B R A S S l , 

O p a q u e t e .•» 

B U D U M I N O A N I T I 
Sabirá de Santos, no dia 5 d« agotto, para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem garantida em 15 dias K.Hu vapor 6 illuioinado a luz oiectrica e 
tem esplendidas accommodacSes para p-.ssagrtroí do l.«, 2.» o 3.» tlassoe. 

Para passagons e outras informados, com os 
A f t e n l o » 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P ! 
« - R U A I I E H . I I E I V T O - 4 M 

S. PAULO 
H A I V X O S — Praça da Republica, n. 41. 

Pacific Steam Na?ÍgatÍOC Compaay R«I compaim? de Parles a Vapor ti SouthampUn 
S A H I D A S P A R A A E U R O P A 1 

R r l t a n n i a . . . 13 de agotto 
I b é r i a . . . . 30 » > j 

0 PAQUETE 1NQLEZ \ 

O B G A N I 
esperado no Rio do Janoiro, vindo do 
Bio da Prata, em 30 do julho, eaii(r4 
para R a f a l a , P e r n a m b u c o , 
L i l n b A a . L a l » a l l c e (La Ro-1 
chelie). P l y m o u t b e I . i v c r -
p o o l , no dia 30. i 

Estes vapores tocar&o do ora em 
d santo no porto de I ^ n P n l l e e 
(ba Rocboliv), om iogar do I t o r -
d é u H . \ 

Roducçfto nos preços das patsHgi os 
para Livcrpooi: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta £ . 30 a £ 45. 
2 > classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 21 .8 .0 o 

£ , 31), 
• Vinho de mesa fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha s&o illnml-
nados a luz eloctrica. 

Para passagens e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43-Sofrrado 

8 . P A U L O 

S a b i d a s p a r a a K < n - o p a 

N I L E 
do I t i u , nod i»â l do Julho 

Bgo ito, do Rio Clyde 
Mag.lalena 
Dnrmbe 
thames 

(4 do 
28' '» .. 
IV » s e t e m b r o , 
25 > » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

C L Y D E 
do R t o , em 30 do Jnlho 

agosto, dç .RI^ Magdaleva 
Danube 
Thamen 
Nile 

14 de 
27 » 

9 » setembro, 
14 » . 

Para passagens e outras informa-
ções: no Rio. com o sr . G. C. An 
derson, rua de 8. Podro, 1; em San-
tos, com srs . Holworthy, Kllis & C.; 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41 r 43. 

m m m 
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Q. DE LA LANDELLE 
A M Ç A DO SARGENTO 

R o m a n c e m a r í t i m o 

vnsXo D I . 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E II 
OS AMORES DE SUZANA 

X 
FLAQEOLET 

No mesmo instante, deaenhou-
se uma sombra na praia, uma 
voz o f f e g a n t e a r r o j o u aoa eebos • senha, o b a r c o c h e g o u a ter-
r a ; A d r i a n o c a h i u nos braços 
do'seu amigo. 

— A o largo.L. ao largo ! disse 
N e s t o r e m h e s p a n h o l ; quatro 
p i a a t r a s p a r a t i , m a s c h e g a a o 
teu posto em cinco minutos. 

A d r i a n o queria falar n a sua 
Tentara, queria mostrar a Nes-
tor o lenço bordado que Suza-
n a l h e d é r a c o m o p r e n d a d e 
amor—Nestor N IO o escutava; 
D reatava o ouvido aoa remos 
do escalar do commandaute. O 
« c o t o d'oeste f az i a parecer a 
a S b a r c a ç S o mais" p r o x l m a do 
0 « Mtava na realidade. Nes-
tor a g a r r r o u num remo e aju-4OVI O b a r q u e i r o m a b o n e z . 

Adriano poude contar então 
o emprego da Bua noite; falan-
do em Suzana, delirava. 

— M a B porque vens tu tSo 
tarde ? perguntou Nestor, que 
remava cora energia. 

— C y b e l o espionava me, res-
pondeu Merval; se não fosse 
Paoletta e Leocadia, estava eu 
perdido; felizmente, Paoletta 
" i t i o, e Leocadia embaçou o ne-
gro, T'̂ N(LO a minha capa ao 
Beu mordomo. C - o a j t u d o , receian-
do ser seguido, dei "J-^A volta 
enorme... Mas não falemos mais 
E M tudo isto. Sou feliz, amigo, 
ella ama-me... Jurámos um á o 
outro amor eterno. 

O barqueiro não percebia o 
francez. 

— M a r i n h e i r o , disse Nestor, 
despe te, e, agora, sangue-frio; 
hão de ir ao teu camarote para 
te chamarem para o quarto. 
Liart volta no escaler. Ouves? 

— O u ç o , tornou Merval. Mas 
tenho coragem para tudo af-
frontar; ella disse me... 

— V a m o s , interrompeu Nestor, 
estás prompto ? 

— A i n d a nãol Deixa-me atar 
á roda do meu pescoço este di-
vino lenço que hei de enxugar 
sobre o coração... e permitte-
me que te agradeça, marinheiro. 

— D e i x e m o nos de agradeci-
mentos entre DÓS ! para a agua 1 
para a agual 

Merval atirou ao barqueiro 
a i suas dua» ultimas moedas 

de ouro, saltou sem bulba para 
fóra do bote, e, como da pri-
meira vez, nadou, mergulhando, 
afim de não ser visto pelas sen-
tinellas de bordo. 

Nestor dirigia se vagarosa-
mente para o Itecla, calculan-
do por uma parte a rapidez de 
Merval, por outr? a do escaler 
de Liart, cujos remoB resoavam 
com estrondo a cada esforço 
dos remeiros. Quando o joven 
commandante se viu a meia 
distancia entre a fragata e o 
vapor, fez alto. 

Desde que se tinham encon-
trado na egreja, fleára combi-
nado que Merval, logo depois 
de voltar a bordo, subiria ao 
tombadilho, o bateria as palmai 
tresvezes.se chegasse sem trans 
tornos,—duas vezes se receiasse 
ter sido surprehendido—uma vez 
BÓ, se a sua falta fosse conhe-
cida e denunciada. 

Apesar de ser bem fechada 
a bahia de Mahon, a persistên-
cia do vento d'oeste tornára as 
vagas marulhosas; Adriano .ti-
vera muito mais trabalho para 
voltar para bordo do que tive-
ra para sahir de 1&. Comtudo 
chegou felizmente ao leme da 
Oorgona, e agarrou se-lhe exac-
tamente quando o escaler do 
commandante dobrava a ilhota 
do Rei. 

Ouviu-se então o som de um 
apito; partia da embarcação* E 

ontoire exclamou logo; 

— L a n t e r n a s ! lanternas! Acor-
dem o immediato, timoneiros!. . . 
Acordem ao mesmo tempo o se-
nhoç tenente Merval. , 

Adriano ouviu, fez um esfor-
ço part subir É portlnhola dá . . 
santa barbara, não poude lá che-
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gaive cahiu nas ondas outra vez. Schneidér correu ao seu posto, 
atirou lhe uma corda, e depois 
exf tehdeu l h e a mão. 

— A H ! çalvo! murmurou o 
b o m a l sac iano apertando ins-
tintivamente a 
segurava ainda. 

De súbito, correu lhe um ca-
lafrio dos pés até á cabeça; & 
luz da lanterna dè um timoneiro 

New Zealand Sbipping C.° 
( L i m i t e d ) 

SAHIDAS PABA L0NDBB8 

O PAQUETK INOLEZ 

R U A P E H U 

que passava para ir prevenir o 
i m m è d l a t o Rlvelles, Schneider 
acabava de entrever o Sargen-
to, a dous passos de distancia, 
na santa barbar». 

Mostrou o com o dedo a Merval. 
Merval só viu uma sombra 

sem fôrmas; o rígido official 
inferior fugira. 

— E r a o sargento de mar e 
guerra! exclamou Schneidçr, 
pallido de susto. 

— O meu uniforme! respondeu 
tranquiliamente 0 joven official. 

Graças ao zelo do fiel criado; 
já ali i estava a um canto um 
facto completo; Merval vestia 
se, entrou na praça d'armas,onde 
o timoneiro o procurava ainda, 
E subiu á tolda. 

Dava meia-noite. 
(Cmtínúa.) 

esperado no Bio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, em 3 d e n g o a t o , ea-

m ã o v e m q u e htrt para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T B W E R I F E e 
P L V M O U T I I 

C O — ^ E R C I O 
CAMBIO ~ 

B. Panio, 27 de jnlho do 1894. 
Tabellaa afflxadaa hontem: 

L i o n d o n B a n k 
a 90 d. i vista 
0 1/8 

1.046 
1.293 

8 7/8 
1 .06» 
1.813 

Paris 
0 1/8 

1.046 
1.293 

8 7/8 
1 .06» 
1.813 

0 1/8 
1.046 
1.293 

8 7/8 
1 .06» 
1.813 

Italla — 966 
Lisboa | 

966 

e Porto j sterlino 0 1/8 8 7/8 
Agoncias de Por-

8 7/8 

tagal _ 600 
New-York — - 6 . 6 3 4 
Commerclo e Induelria 
Londres 9 1/8 8 16/16 
Pari* 1.046 1.06!) 
Hamburgo 
Portugal 

1.290 1.808 
486 

Italla — 

Hontem, ao DOMO mercado oamblal, 
oi bancos ((Treinaram trantacfOea aci-
ma daa tabellBK, taccando a B 8/10 • 
9 7/aa. 

No m e n a l o do ouro, euja cotaçfto 
foi, na mídia, 201500, don se psqnono 
mofimento. 

Em Sgntoa houve rogniares negoci 
açOos do pipei particular, a 0 6/16. 

O mercado do cambio fechou eata-
vel. 

COTAÇÕES 
A c ç S e a 

Oompanhlat: 
Panlista integ. 
Idem com HO % 
Mogy ana, IntograUsadaa 
Central Paulista. 
Mochanioa import 
Lns Stoarioa 
Sul Bi wilolra 
Christoffel & Stnpakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial de 8. Panio. 
Serviços Marítimos.. . 
Telophonloa 

Banco <: 
Credito Real, oart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm. 
Com 30 % 
Larradoros 
ünlao de S. Panio 
Idem da 2* omisa&o.... 
Comm. e Ind 
Constrnctor e A gr 
8 . Paulo 

Vaid. Oonp 

215$ 
581 

160» 
70$ 

130$ 

220$ 
00$ 

160$ 

40$ 

200$ 
^ 

110$ 
40$ 

100) 

40$ 
180» 
00$ 

10 $ 
L e t r a a h y p o t h e c a r i a s 

75» 
«0» 
80» 

70» 
80$ 

40» 

160» 

180» 
22$ 

18»$ 
228 
003 
80» 

170» 
40$ 

100» 

72$ 
67» 
75$ 

Banoo de C. R e a l . . . . 
OnUo 
Intend. Mnnlcip 

A p ó l i c e 
Oo Betado 1.00. 
Goraee . . . . 

U e b e n t a r e a 
Viaçfto Panlista. -

PAUTA 
Pauta semanal da Alfande) 

uebedoria do Rondas, de 16 a 
lho: 
Café bom itOOO 
Café esciolha UlfiO 

EMBARCADORES DE CAFÉ' 0 0 
M € Z DE J U L H O * 

* Scb. café 

68$ 

i e Re-
li de jn-

kilo 

ninuÂMv, es rp & o. 
Para Havre e opçílo 

> New-York.. 
» Rotterdam.. 
» Londres. 

rt.000 
90.100 

i .ooo 
050 

depois da indlsponsavel demora. 
Bilhetea de I d a e v o l t a na 1.» 

classo, validos por 12 meies, £ 4 8 , 
Bate paquete tem exoellentes acom-

modaçCes para passageiros de 1.*, 9.* 
9 8.» classe. 

Todo* o» paqnetes desta linha s&o 
lUnminados a lui elactrloa. 

Para passagens e ontrai InformaçOea, 
com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
BOA DO COMMBBCIO, M-Sobrado 

» . P A U L O 
,Am txmo*. «ri. 

l e á í c o s e o p e r a d o r e s 

A caaa especial de cirurgia Ao Ther-
mmttro, acaba de raoeber, directa-
mente da Boropa, om grande aorti-
meato daa ultimas novidade*. 

O* ar*, medico* do interior podam 
dirigir «eus pedido*, que «arlo atton-
dldos Inmedlataoieate. 9 0 - » 

S t r l t i i a h K n n h 
Londres 0 1/8 8 7/8 
Pari* 1.040 1. 
Hamburgo 1 .29Í 1.814 
Italla 
LisMa e Porto . 
Provincial 
New-York — 6.600 

B a n c o d e 8 . P a u l o 
Londre* 0 1/8 8 7/8 
Pari* 1.045 1.000 
Italla - 1.000 
Portugal — 4§0 
B r a a ü l a n l a c h e l l a a k f u r 

O e u t a c h l a n d 
Berlim e Hamb;. 1.990 
Londres 0 1 / 8 
Pari* 1.046 
Italla 
New-York — 
Portugal — 
Heapanha — 

C . C r e s t a d t 

1.808 
8 16/16 

1.060 
070 

1.680 
480 
960 

C . 
Londres 
Paris ,»,',»»•(,, 
Hamburgo. 

LMtoa* Porto.. 
P o r t o g A l * • • • • • • 

»I 8 7/8 Í.oéo 
1.880 

070 
•76 
476 

KARL TALAIS & C. 

> Hamburgo 250 
» New-York . 2.000 

500 
ZEBREM NCR B0L0W & 0. 

» Hamburgo U 
BARD RAND A 0. 

Para Havre e opçSo 600 
» New-York . 6.822 

BOARQÜE & C. 
Para Havro e opção . 2.601 

140S3ACK *t C. 
Para Havre o opçSo S6ST 

» Now-York «00 
A. TROMMKL tt C. 

Para Trieste 755 
» Hamburgo . . 651 

, 1.000 
THEODOR WILLR & C. 

Para Trieste . 1.014 
« Hamburgo £08 

HOLWORTHY, ELLIS & 0. 
. 8.225 

ED. JOHHSTON&O. 
Para Sow-York . 1.273 

00!) 
ABBUCKLE BROTtfF.Ka 

Para New-York . 11.245 
B. STROPKREGKN & C. 

Para New-York . 4.017 
OOETZ HATN & 0. 

Para Rotterdam . 1.000 
» Havro 714 

0. SCniKDSLM 
39 

J . W. DOANF. & C. 
Para NewYoik . 2 97,j 

» Rottnrdam . 1.00Ò 
. 1 000 

E. LEVE BINO & 0. 
, 1.705 

HEYER OHI. 4 C. 
Pa ra Hamburgo . 1.600 

W. F. MC. LEIXOnLIN & C 
Para New-York . 1.000 

BOBE KDOWLES 

Para Hambnrgo 160 
» Rotterdam 16" 
» Trieste.., 260 

MAX LEONDARDT 
11 

F. MANQZNI 
íO 

LDCA & 0. 

15 

86.881 

VAfoajt* n p s u D o * * • «amo* 
27 Bio, Rei de Portugal. 
81 Rio Gnndn do 8nl, Antonina. 
10 Europa, Ri Umberto. 

T A P o a a * a l a m a u a U R M 
80 Rio, Kspaane. 

I Bnropa, Patagônia. 
6 Boropa, ãtotteo Brutto. 
6 Qenova eNap. Regina iíarglierita. 

11 Bnropa, Ri Umberto. 
CONSUMO DIÁRIO 

AiraardanU —f O*MS, >hi% » soo». 
krrot do I * M M , M litro», TH. 
B u b i Alves, kilo Í H ' 1 ' . 

«Mar l iUar» , 2T«t0 
•Hiihim., mm 
•Olobo . 8S400 

B k t W u , DO lltrot. 1 2 * • m 
Cara* BOCCA 4o Blo -Orud» , 1*100. 
Cftaglea, AO litro*, 1 a*. 
CobolM, cento, 4|f>no > li». 
Fe l j lu rau!atl«ho, fiO litro», 8 1 » D*. 
I t em, pra to , 100 litro» 10* a 82». 
Fumo mper lor , 1 kilo, W*' a Ü»7.KI. 
P a d a k a mandioca, »aooo, 2Z* a 24* 
DIU de mllko, SO litro», l l « a 12». 
Frango». » , 2* a t*M)0. 
FoWL mlmoeo, 60 litro», 30» a 40», 
Galllaba», ama, 2 O 0 0 a 2 | « ) J. 
Mllko, 10íl litro», 10» a 12». 
Hatte , a STOO. 
OTO», dusla, I»»«• a 1(400. 
P a r i , om, 18* a T>%. 

i» 

Qaeijo», um, tSWJO a 3». 
TosclAko, 15 kilo», f ~~ 24* a !*». 

U e r c a d n i t a l i a n o 
Aseíte Soo d» IJUCCK, litro, Z»400 a ÜIW» 
Ulto da Oeaova, litro. I » a 2»200. 
Dito om quartola, 220». 
Corda» de llnko lortlda», kilo, t»noo a 2*300 
Pernet FratelU Branca, V4 a 47a 
Müw: ,« cortlda» de Oenora, 13» a 14*. 
Dita de tumMe», kilo, 2t«00 a 2*700. 
Hortadelia om la taade 2 W ( r ammaa , 1*100 a 1*200 ; 2.X gramma», 1*100 a 1*600. 
D I U em lataa da 1UU (rammaa, «700 a 1800 
Queijo iiarmaaSo d* 1.», kilo, W a 6*1*0. 
Btoch FLSB, kilo, 1*150 a 1S100. 
Vlnko To icaaa em qaartola, 200* a 22>*. 
Vinho T u i o a W em mala quartola, 110* a i s 
Vinho Meridional, qnartola, 110» a 120*. 
Vinho Barbora, qnartola, I4(J* a 2«u». 
Vinho Chlanta, om qnartola, 2 2 . 4 a W * 
Vlnio Toaoaa» Ali aatloo, em qnartola, 2 1 0 * . 
Vinho Chlanté, em fraaco», ca ixa da I I (raa-

co» da litro, tfj* a 16*. 
Vinho Chlanta, com 24 traaeo», 68» a 70*. 
Vinho Moacatto Mpnmaate , marca *. Branco 

66* a 60». 
Vanaoutb B. Mar t lnan l a Comp., m a I A 
Vermouth Fratelll (Janela, 24 a 21*. 
Varmoyt t da o u t r a , marca». 12» a t«» . 
Ha fat t» dd' q m i j o p a r M a l o . 

S e i s ç J o a m e r i c a n a 

86*"' M»P * U 1 0 "K"11» 

ara barri» da.90a tu MA* 
l*»JU. 

S A H I D A S OE CAFÉ 
Para « Bnropa: 

. „ 8cs. café 
Vap. fr. Paranaguá...' 6.781 

» ing. Petofi 8.8X2 
» ali. Tijuoa 2.476 
» » Porto Alegre 1.748 
» » Itaparica.; 6.984 
» Mal. Attivitá 60 

fr. Ville de Pernambuco 6.818 
8.822 
2.164 

2*100 a 
2*000 » (700 » 

luy.iou • 
1>I*0UV > 
11*000 » 
ltOJÜ . 

n r « > • 
ÍMOO > 

• 4 6 0 » 
•800 • 

: 8*090 » 
<1*500 » 

t*'«)0 . 
800(000 > 550*000 > 
460*500 . 
40*000 . 

4KP*IK>J » 
45VHOOO > 

20*000 > 
18*00 

«000 
2*500 
•eoe 

86*000 

IO*OM 
1**» 

ísifleo 
ü íèo 
1(200 

ms«o 
i -üW 
•(000 

l.ooo(ooo 
•ooaoco 
600(000 
•0(000 
v«OO00 
2MÍ/VÍO 
60(000 

S : X 
tswõh 
20(1.35 

22ÇO.O • 
IWJflO i 

austr. Medusa 
ali. Argentina 

Para oa Estidos-ünldo*: 

Vap. ali. Catania 
» ing. Kuclid 
• » Holbein. 
• > Birius...,, 

82.899 

Soa. café 
. 7.600 
. 18.773 
. 19.194 
. 13.016 

68.482 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A P O K I B amxADoa xo aio 

97 Rio da Prata, Pascal. 
27 Rio da Prata, Orenoqui. 
87 Llverpooi e eeo., Sorata. 
88 MaHrolha o esc., . 
80 Buathampton e e*c.,' 
80 Rio da Prata, Nile. 
80 Valpsralto a esc., Orcana. 
81 Porto* do Norte, Olinda. 

TAVOBK A (Ana DO >10 
87 Marselha o ato, Aquitaint. 

Vífpar*i«o • C M . , Barata. 
Bordeanx e e*c., Orfnpqut. 
Caravella* o e*a, Athayie. 

28 Victorla, Commandante Alvim. 
88 Hamburgo a eeo., Argmtina. 
£ p o r Santo*, Etpagne. 
88 Vlotoria a e*o., Pilcot 
80 Bran tn a e t o . Qhrtf 
30 Uvsrpool e éw., â la 
81 New-York Laneaitrian Prima*. 
81 B. Sebastião 
81 Boathaaip JSptoí • 

•oo 81 Bio «a Prata, Don. 
MO 81 Cabo-Frio * karaM, N « m * * a , 

ToASkho Am 
aada kilo, da I t™ > iwrv. ,r!., Parlnba Americana em bliTIckl d« 0O Íi. Uch-
msu • Ballluar», 27» a 2h». 

06» qaajtiL»., daalfrUo, ca»ac)d«le d* 
1*0 litro», fle 110» a I«D» a qaanõla. 

M e r c a d o a l i e m A o 
tjJko»phoroa JKnkBplhg», lerttlmo», lata 5**. 

M e r e n d a f r a n c o s 
Aiaha PiafilA aaa litro, duiia. se» a 8M. 
Km J/2 :lUo, Et \i Í5(. 
i f l i de Bolt», !W»KI a 21». 
i M t a u lata, 1(600 a 1»M0. 
Benedlctlno», 120* a 180*. 
Blwouto» Lonx Perry, 2JK00 a XI00. 
CamacOe» em lataa. dula, 25» a 27* 
Cogsac Juie» Bobln, 4I( a 45» 
Blamt, J5» a 40(. 
Marie Brltard, 70( a 75». 

DutWloy, 1IIK a 115*. 
Marca» alo eenheddas no mercado, 20* a 80(, 
Carreja, duiia, 18» a 16*. 
Chaftreuae, 12"* a ISO* 
Champa^u», Viuva CUqnot, I26( a 180*. 
Manteiga p. Baéanr. Ü*»»' . •* 
Idem Batheaaaa, 4*VW a 4(800. 
Potft-poi», l(S0o a 1(200. 
Rkim da Jamaica, 50» a 55*. 
Sardinha» mm a»eite, 4<l» a 45» 

. l iMk, 42* a 48*. 
Valia» ipollo, 2 ' í ã 27*. 
Vtaha.Ijormoat, 27* a 29». 
Bordeanx d. m , 2t* a 25». 
Vermouth Trance», 32* a 809. 

( • « u e r o a p s r t a j v e i e s 
Atacado t vareja 

Afeita doca, Utío...... 
Ameodoa» 
Mbo», meia caixa 
batatinha», calaa 
Cebolfas - \n ha. 
Colorau, :ata 
Kmctaa em lata» 
Flgoa, 15 üllu»......... 
Marmeliada, laU 
Uaaaa da tomais^ libra. 
Noie», kilo 
Pa»»a» em arroba 
Idem em caixa» 
Sardinha» em «almonra, 

lata 
Vlnao QJ Porto, pipa..., 
Hera Tlrpom, pipa 
Idem, procedente do He»-

paaha 
Idem Moacaí.el caiXa... 
13'jQ, vorúc, p i p a . . . . . 
idem branco, pipa....... 
liem lo Porio, reguiar 

em caixa 
Id.iD b-.m,em caixa 
.dem anperlor, caixa.... 
• Cera Collsre», pipa 
UIA caixa 
vinagre, caixa 

MANIFESTOS 
Ccnclusfto da carga do vapor Ingiea 

Humboldt, procedente de Liverpool: 
2 coxs. archotos, C B, à ordoiu. 
1 dita ferragens, idem, idem. 
2 erigr*. idom, a A. Arbena. 
4 ixs . louça, ao mesmo. 
7 gigos idom, Idem. 
2 i xs. chapong, M P L, & ordem. 

193 ditas vidros, A B, idem. 
3Ü8 ditaa Idem, H A, Idem. 
118 dita» idem, idem, idem. 
3o7 dita* idem, A 8 B, idem. 
154 dita* Idem, M O & C, idem. 

1 dita forno, O N, idem. 
2 engr*. venpfedorea, - a B deU 

Acqu* & Ca~" 
100 arar»! chapai; a P. de Souza St 

Peixoto. • 
1 cx cutelarias, aos mesmos. 

400 pedras de afiar, a P. Bstalia 
& Comp. 

1&6 ao>M. aço, aos mesmo». 
5G birras I4«m, idem. 

3a(> cbepas ferro, R, á ordem. 
300 arniT. barra», Idem, idein. 
U30 ditos idem, idem, idem. 

2.901 barras ferio, Idtin. idem. 
7 amrs. idem, idom. idem. 
1 cx. lenços, a Martin» & Lni*. 
4 ditas idem, aos inteino*. 
1 dila ias, a H. Bcrcbard & C. 
1 dita fazenda*, aos mesmo*. 

21 ditas idem, idem. 
2 fds. Idem, idem. 
4 cxs. idem, idem. 
4 dita* idem, a A. F. Bohnlze ft 

Comp., . 
2 ditas idem, a H. Bnrohard & O. 
6 ditas idem, a J. MUIIer & C. 
1 fd. cobertores, aos mesmo». 
4 cxs. biécontos, C B, à ordem. 
8 fds. pannoe, a JoeO Weissoha 

& Comp. 
2 cxs. fazendas, aos mosmos. 
2 fds. lfts, Idem. 
1 brc. moitOee, á Lidgerwood M. 

F. G. O.» Limited. 
1 lata massa, & mesma. 
1 ox. pantro machinas, idem. 
1 dita trrebltes, idem. 
1 dita obra* de latto, a R. do 

Mello & O. 
1 dita Impermeável», aoa meemos. 
1 fd. tapete*, A P V, à ordem. 
1 fd. Idem, Idem, idem. 
8 cxs. material slrgnairo, idem, 

Idem. 
6 dita* ferragens, a Hasenclever 

& Comp. 
1 bre. Idem, ao» meemo». 
1 ox. arreWtee, Idem. 
6 brc*. enxada», idem. 

17 dita* louça, idem. 
8 ox*. folbaa, a Feldmanp A O v 

ponhelmer. * 

2 m m » » * 
Fikia* 

6 dita» idém, aos m . _ meemos 
2 dita» ISs, a H. Ferreii a ft n 
8 ditaa f a w d a a . a M. d . CaTtm 

m e s m o * . 1 dita toalhas, ao* 
1 d l t o c o n v i d e m , J 

« T ' ^ » ^ meww». 

«68 tata* oleo, i f . a 

O 

% 
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